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L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 

Doña María Mazorra Palacio 
HA 

Viuda del Exmo. Sr. D. Benigno Palacio de la Hoz 

FALLECIDO EL DÍA 7 DE ENERO DE 1919 
DESPUES p E R E C I B I R L o s A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

Sus h e r m a n o s clon F e r n a n d o (ausente), d o ñ a B u e n a v e n t u r a y d o ñ a M a t i l d e ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s d o ñ a L u i s a M o l i n a (ausente) y d o n J u l i o C o r t i g u e r a ; so­
b r i n o s A n t o n i o , J u l i o , M a r í a , F e r n a n d o . C a r m e n , J o s é y Huenaven tu ra ; p r i ­
m o s y d e m á s pa r i en te s , 

S I T I - 1 0 A N a sus amis t ades la enoo u i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r en sus 
o rac iones y as is tan á l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á hoy , m i é r ­
coles, a las doce, desde l a casa m o r t u o r i a , ca l l e de San F r a n c i s c o , n ú m e r o 33, 

. a l s i t i o de c o s t u m b r e , p a r a ser t r a s l adado a l p a n t e ó n de f a m i l i a a l A r e n a l de 
Penagos, y a los funera les que, p o r e l e t e rno descanso de su a l m a , se cele­
b r a r á n m a ñ a n a jueves , á las diez de la m a ñ a n a , en lu i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
San F ranc i sco ; favores p o r los cuales q u e d a r á n r econoc idos . 

La misa de a l m a se c e l e b r a r á hoy, a las ocho, en la c i t ada p a r r o q u i a . 

Santander , 8 de enero de 191f). • 

L A P R O P I C I i A . A-gehcia de P o m p a s f ú n e b r e s de C e f e r i n o San M a r t í n , A l a m e d a 
P r i m e r a , 20 y 2 2 . — T e l é f o n o 481.—«SAiNTAiN'DER 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DEL SEÑOR 

Don Fausto Collado Hoyo 
que falleció en Carasa (Ayuntamiento de Voto) 

el día 28 de diciembre de 1917 
d e s p u é s de recibir les Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n Apos tó l i ca , 

I R . I . 

S u v i u d a d o ñ a A n a B o r b o l l a , h e r m a n a , sobr inos , p r i m o s y d e m á s 
par ientes , 

S ü l ' l . l O A ' X a b is a l m a s p i a d o s a s le e i i c o i n ¡ e l i d e n a D i n s en 
sus o r á i iones y a s i s t a n a l a n i v e r s a r i o (p ie , p o r el a l m a del fina­
do , se r r l . - b r ) h ' p] d í a !) del c o r r i e n t e a las diez de la n i a ñ a n a 
en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de C a r a s a . 

T o d a s b is m i s a s q u e se c e l e b r e n d i c h o d í a en l a p a r r o q u i a de Sfpi 
E s t e b a n de l ' a d i é r n i g a , T r i n i t a r i o s de la B i e n A p a i " <ia. i.;ipiie|l:i ' . ^ ... 
M o n i r a n u . s e r á n a p l i c a d a s p o r el e t é í n o descanso de su i i l i n a . • 

C a r a s a , S de e n e m de 1919. 

E l e x e e ' . e T i ü s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r O b i s p o d . esta d i ó c e s i s ee ha d l g -
nedo conceder i ndu ' l genc ' a s en la fo rmia a c o s t u n . b r a d a . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

»E LA SEÑORA 

D / Asunción Vega de Zorrilla 
que (iilifició en Riva (Valle do Ruesga) m enero de 1018 

d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

R . I . JP, 

Su esposo don R a f a e l Z o r r i l l a G r i n g a s , h i jos , h i jos p o l í t i c o s , nietos, 

h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s par ientes , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o Se­

ñ o r en sus o r a c i o n e s . 

E l d í a 9, a l a s once de l a m a ñ a n a se c e l e b r a r á n f u n e r a l e s en l a pa­

r r o q u i a , de R i v a , p o r el e t e r n o descanso de s u a l m a . 

R iva , 8 de enero de lí)l!>. 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u j í a g e n e r a l . — E n ­
f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c i o n e s d e l 
606 y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a todos los d í a s , de once y me­
d i a a u n a , excepto l o s f e s t i v o s . ' 

B U R G O S , N U M E R O 1, 2.° 

. 3 
M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a piel 
y ai f i l iograf ia . 

A p l i c a c i o n e s de r a d i u m , r a y o s X fijos 
y t r a n s p o r t a b l e s . 

E l e c t r i c i d a d m é d i c a , m a s a j e , l u z , a i r e 
c a l i e n t e , etc. 

C o n s u l t a de diez a u n a . 
M u e l l e , 2 0 . — T e l é f o n o n ú m . 923. 

ANTOniO flLBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — 
V í a s u r i n a r i a s . 

A M O S D E E S C A L A N T E , 10. I .0 

Joaquín Lombera Camino. 
A i ^ g a S s . — P r o e u r a c T o r de 109 T r i b u n a M -

V g l A t t O , i . — t A U T A V S P R 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
C o n s u l t a de d iez a u n a y de t ree a seis. 
H a t r a s l a d a d o su c l í n i c a a l a A l a m e d a 

P r i m e r a , n ú m e r o 2. p r i n c i p a l , t e l é f o n o 
o t i m e r o 

Abllio L ó p e z 
C I R U J A N O T O C O L O G O 

P a r t o s y enfermedades de la m u j e r . 
C o n s u l t a de 12 a 2 . — T e i é f o n o 708. 

« é a i M f i f ñ : t . n r l u e l a a i 

OCULISTA 
C o n s u l t a en W a d - R á s , 7, de 12 a 1. E n 

el S a n a t o r i o M a d r a z o de 4 a 5. 

Se insiste en que el señor Dato se retira de la vida política 
L o cfue dice «A B C». 

M A D R I D , 7 . — K A ÍB C» p u b l i c a el segun­
do a r t i c u l o de l i n g e n i e r o b a r c e l o n é s d o n 
F r a n c i s c o M i r a n c h , b a j o el e p í g r a f e « L a . 
v e r d a d de l c a f a l a n i s m i t » , en el que se d i ­
ce que, has ta hace poco t i e m p o , -los ca ta -
l imes 110 n e c e s i t a r o n la a u t o ñ d m i e in te­
g r a l p a r a n a d a n i d e m a n d a r o n e| uso del 
i d i o m á c o m o o í l c i a l . 

A ñ a d e que la C a t a l u ñ a t r a d i c i o n a l , l a 
de nues t ro s p a d i e s , no e r a c a t a l a n i s t a . 

Hice que el f e d e r a l i s m o de P i y M a r g a 11 
j el r e g i o n a l i s m o de A l m i r a l l no p a s a b a n 
de ser p r o g r a m a s t e ó r i c o s . 

A g r e g a que el n a c i o n a l i s m o f u é h i j o de 
u n g r u p o de d e s e q u i l i b r a d o s , a l c u a l s i ­
g u i e r o n unos c u a n t o s r o m á n t i c o s . 

L o ú n i c o que q u e d a n son l^is d o c t r i n a s 
d é P r a t de l a R i b a , e n t r e e l concep to d e l 

. E s t a d o y de la P a t r i a , las cua les e s t á n 
p l a g a d a s de sof ismas . 

E n o t r o l u g a r d e l m i s m o n ú m e r o se 
o c u p a de l a p r e c i p i t a c i ó n c o n que h a s i d o 
e m i t i d o d i c t a m e n po r l a C o m i s i ó n ex t r a -
i . i i i i a m e n t a r i a . 

A ñ a d e q u é ios s e ñ o r e s M a u r a . S á n c h e z 
de T o c a y A l c a l á Z a m o r a t i e n e n u n a g r a n 
c o m p e t e n c i a en esas cues t iones , p a r a las 
que e s t aban b i e n p r e p a r a d o s . 

T e r m i n a d i c i e n d o que es c o n v e n i e n t e 
e spe ra r a. conocer el d i c t a m e n p a r a des­
p u é s o p i n a r . 

L o que se t r a t a r á en l a r e u n i ó n . 
Se a n u n c i a que en l a r e u n i ó n del ple­

no de l a C o m i s i ó n e x t r a p a r l a m e n l a r i a se 
d i s c u t i r á n h o y a m p l i a m e n t e l a s r azones 
que h a t e n i d o La p o n e n c i a p a r a d a r ' e l 
K s t a t u t o a r . a t a l u ñ a , c r e á n d o l a u n a s i -
i n a c i ó n de p r i v i l e g i o con respecto a las 

¡ d e m á s r e g l o n e s (pie t i e n e n i d é n t i c o p r o 1 
b l e m a . 

l i n o de los voca les e x p o n d r á <pie le pa-
I r e é É i n j u s t o que se s u p r i m a n l a s D i p n -
i l a c i o n e s de ( i e r o i i a . L é r i d a y , T a r r a g o ­

na, c o n c e n t r á n d o l a s en l a D i p u t a c i ó n 
¡e t / ional de B a r c e l o n a , todo e l lo s i n ha 
ber c o n s u l t a d o p r e v i a m e n t e a los o i g a 
n l s n i b s que se s u p r i m e n . 

Tamfc ien síi d i s e u t i r a a m p l i a m e n t e lá" 
viir-stión de que bis f u e r / a s de V i g i l a n c i a 
v S e g u r i d a d pasen a c f e p é p d é ? de la D i -
l i u t a c i ó n de B a r c e l o n a , cosa que se esti­
m a .pe l igrosa pa ra el l ' o d e r c e n t r a l : 
. i g d a l m e n t e s e r á d i s c u t i d o con a m p l i ­

t u d lo r e l a t i v o a los p l e i t o s de c a s a c i ó n , 
escuela r e g i o n a l y el d e s l i n d e de l a s ha 
. i endas n a c i o n a l , r e g i o n a l y l o c a l . 

S e g u r a m e n t e s é f o r m u l a r á n a l g u n o s 
votos p n r l i c u l a r e s . 

Parece que el p r i m e r p r o v e c t o r eb i e in -
nado r o n este a s u n t o que se p r e s e n t a r á 
a las CÓrfeS, Séfá el refei'onte a l a a u l o -
i iomía , m i i ñ i c i p a l . a l que no se l e . p o n d r á n 
n a l ides d i f i c u l t a d e s . 

l ' e s p u ó s se p r e s e n l a r á e! de ln a u t o n o 
m í a r e g i o n a l . 

S e r á n ob j e to de p r o y e c t o s especiales el 
E S t a t ü t t J d." C a t a l u ñ a y r é g i m e n del p a í , -

as< o n i a d o . 
L a reurt icn de l a C o m i s i ó n . 

Poco d e s p u é s de las c inco de l a t a r d e 
se. l e u n i e r o n en l a P r e s i d e n c i a los v o c a ­
les i le la C o m i s i ó n e.xt r a p a r í a m e n t a n a . 

Kl s e ñ o r HUÍ/. . I i n i é n e / . m a n i f e s t ó a la 
e n t r a d a que 00 s a b í a si q u e d a r í a termi-
n a d o hoy' el E s t a t u t o de l a a u t o n o m í a 
m n n i c i p a l . 

E l o g i ó a l s e ñ o r M a u r a , d i c i e n d o que es 
é l q u i e n ha l l e v a d o t o d o el t r a b a j o . 

E l s e ñ o r S á n c h e z de T o c a d i j o que te­
n í a b u e n a s i m p r e s i o n e s . 

C u a n d o l l e g ó el s e ñ o r A l b a le p r e g u n ­
t a r o n los r e p o r t e r o s si h a b í a r e c i b i d o la 
copia de lo t r a t a d o en las r e u n i o n e s de 
e s t p S ' d í a s y c o n t e s t ó qqe s í , a g r e g a n d o 
pie no t e n í a m á s n o t i c i a s que c o m u n i ­

car. . , , - • 
Kl s e ñ o r L a C i e r v a d i j o que s ó l o i b a a 

ver lo qne c o n t a b a n los vocales ponen ­
tes. 

E ] p r e s i d e n t e d é ] C o n s e j ó m a n i f e s t ó que 
no c r e í a que se f a c i l i t a r a n o t a of ic iosa 
d e s p u é s de la r e i i n i ó i ! que iba a celo; 
h r a r s e . 

Le p r e g u n t a r o n los r e p o i t e r o s s i h a b í a 
h a b l a d o con el s e ñ o r D a t o y c o n t e s t ó 
a l i i m a t i v a m e n t e , 

— ¿ P u e d e d e c i r n o s a l g o de lo t r a t a d o ? 
— i n s i s t i e r o n los p e r i o d i s t a s . 

— S ó l o puedo d e c i r — c o n t e s t ó — q u e he­
m o s h a b l a d o , e n t r e o t r a s cosas, de l a 
a p e r t u r a de l a s Cor tes . 

C o n f i r m ó que esta m a ñ a n a h a b í a esta­
do el s e ñ o r D a h j en l a P r e s i d e n c i a , 

E l m i n i s t r o de A b a s t e c i m i e n t o s d i j o 

e f i cazmente el s e ñ o r L a C i e r v a , que h a 
c a l i d o a f ó q i c o de l a r e u n i ó n de h o y . • 

L a s i t u a c i ó n del part ido conservador . 
E n los c e n t r o s y c i i c u l o s p o l í t i c o s l a 

a n i m a c i ó n h a s i d o escasa h o y . 
Esto n o h a s ido o b s t á c u l o p a t a que se 

h a y a n l iecho m u c h o s c o m e n t a r i o s acerca 
de la . i ' i i t r ev i s t a c e l e i i r a d a p o r los s e ñ o r e s 
conde de R o m a n o n e s y D a t o . 

. Se d e c í a q u é esta e n t r e v i s t a e ra COSÍ| 
o b l i g a d a d e s p u é s de l a r e u n i ó n c e l e b r a d a 
en casa del s e ñ o r D a t o , a l a que as is t ie­
r o n v a r i o s ex m i n i s t r o s d e l p i u l i d o , y 
a d e m á s p o r l a a c t i t u d eu que se h a co lo­
cado e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r y su jefe , a 
quien se s u p o n e f r e n t e a la p o n e n c i a de 
la . C o m i s i ó n " e x t r a p a r l a m e n t a r i a . 

Pa rece que e l p a r t i d o , c o n s e r v a d o r e s t á 
en d i s p a r i d a d a b s o l u t a de c r i t e r i o con el 
Gobierno, l o c u a l p u e d e d a r l uga i1 a l a 
l u p t u r a de r e l a c i o n e s e n t r e - c o n s e r v a d o ­
res y l i b e r a l e s p a r a e l t u r n o p a c í f i c o . 

L a p r e p o n d e r a n c i a que el conde de Ro-
a i a n o n e s v i e n e d a n d o a los s e ñ o r e s M a n ­
í a y S á n c h e z de T o c a , q u i e n , c o m o es sa­
b i d o , éSfcá a l e j a d o d e l a s fue rzas conser­
v a d o r a s , es b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a . 

E n o t r o s c e n t r o s p o l í t i c o s q u e n o t fc-
tien c a r á c t e r o f i c i a l se h a b l a b a t a m b i é n 
r o n i n s i s t e n c i a del p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 

Se d e c í a que el s e ñ o r D a t o se encuen­
t ra e n f e r m o 'hace a l g ú n t i e m p o y f a t i g a ­
do de l a v i d a a c t i v a , p o r l o q u e n o t e n ­
d r í a n a d a de p a r t i c u l a r q u e q u i s i e r a des­
cansa r , r e t i r á n d o s e a l a v i d a p r i v a d a . 

T a m b i é n se d e c í a qdl1. a l g u n o s í n t i m o s 
del s e ñ o r D a t o , e s p e c i a l m e n t e e l s e ñ o r 
S á n c h e z G u e r r a , se o p o n e n a que a q u é l 
deje l a j e f a t u r a , p a r a d e s v i r t u a r l a con­
j u r a de que se v iene h a b l a n d o estos d í a s . 

E l d í a de a f i r m a c i ó n m o n á r q u i c a . 
i n H C P I . o N A , 7 . — S é s igue h a c i e n d o el 

r e c u e n t o de l a s adhes iones r e c i b i d a s el 
d í a de a f i r m a c i ó n m o n á r q u i c a , que son 
n u m e r o s í s i m a s . 

E n t r e l a s adhen iones r e c i b i d a s en la 
C a p i t a n í a g e n e r a l las h a y v a l i o s í s i m a s . 

Pe los r e g i o n a l i s t a s c a t a l anes se h a n 
a d h e r i d o el m a r q u é s de C a m p s , M a i e n . 
So le r y M a r c b y o t r o s r u m bos . 

T a m b i é n se h a n a d h e r i d o todos los em­
p leados de H a c i é n d á , de Cor reos y Te l i 
g r a t o s , Bancos , f á b r i c a s , etc. 

De los p u e b l o s se h a d i s t i n g u i d o M a n -
resa. que se l ia a d h e r i d o í n t e g r o . . 

L o s disconformes. 
L o s e l e m e n t o s i z q u i e r d i s t a s r a d i c a l e s y 

i')s n a c i o n a l i s t a s r a d i c a l e s se e n c u e n t r a n 
f r e n t e a l E s t a t u t o a p r o b a d o p o r l a po 
nenc ia de l a C o m i s i ó n . 

P i c e n que con él n a d a g a n a C a t a l u ñ a 
en l a c u e s t i ó n de e n s e ñ a n / . a y t r i b u n a l e s 
que q u e d a n en m a n o s del E s l a d o . 

A d e m á s , los e m p l e a d o s d e ' C a t a l u ñ a no 
son n o m b r a d o s p o r los ca ta l anes . 

L o s conformes. 
L o s r e g i o n a l i s t a s e s t á n d i spues tos a 

a c e p t a r el d i c t a m e n de. l a p o n e n c i a , a s í 
corno la base re fe ren te a l v o t o c o r p o r a 
t i v o . 

Se a segu ra que la A s a m b l e a del . d í a 2$ 
S e í á m o v i d a . 

U n Consejo . 
M V P R I I ) , 7 . — . M a ñ a n a , a las diez de la 

noche . Sé celebrará Consejo de m i n i s ­
t ros . 

A m p l i a n d o u n a nota. 
L o s voca les de la C o m i s i ó n e x t r a p a r l a -

m e n t a r i a , r e u n i d a h o y , g u a r d a n g r a n re­
serva , r e s p o n d i e n d o a l c o m p r o m i s o con 
t r a í d o an t e s de la s a l i d a . 

S i n e m b a r g o , sabemos que en l a d is ­
c u s i ó n del E s t a t u t o solo se l l e g ó a l a r t í c u ­
lo c u a r t o . 

L a ponenc ia - no ha e n t r e g a d o a ú n la 
c u e s t i ó n r e fe ren te a las p r o v i n c i a s vas 
c o n g a d a s . 

L o d i s c u t i d o fué fo . s iguiente : 
P r i m e r o . ;,Cabe la p r o p o s i c i ó n ' e x c l n - . 

s i v a p a r a C a t a l u ñ a de l - E s t a t u t o r eg io ­
na l? 

Segundo . U n i d a d de l p r o y e c t o del 
c ó m p u t o que se s o m e t e r á a l P a r l a m e n t o . 

T e r c e r o . S u p r e s i ó n , s e g ú n lo p ropues ­
to p o r l a ponencia . , de l a s D i p u t a c i o n e s 
de L é r i d a , T a r r a g o n a y C e r o n a , q u e d a n ­
do ú n i c a m e n t e l a de l l a r c e l o n a . 

El i i r i m e r p u n t o f u é t r a t a d o p o r los se­
ñ o r e s G a r c í a P r i e t o y P r a d e r a , q u i e n e s 
c o m b a t i e r o n l a p r o p o s i c i ó n del E s t a t u t o 
e x c l u s i v o p a r a C a t a l u ñ a , d e f e n d i e n d o 
que sea de c a r á c t e r g e n e r a l , con l a s solas 
m o d a l i d a d e s de C a t s o u ñ á , v eso se a c e p t ó . 

T a m b i é n f u e r o n acep tadas o t r a s obser­
vac iones del s e ñ o r P r a d e r a . 

Se p r o c e d i ó , po r a c u e r d o de l a ponen-

r. 

C O.'J S E 

S A N C H E Z T O C A . — « L a quietud es la m u e r t e » , ¿ v e r d a d , joven? 
L A O P I N I O N . N a t u r a l , hombre. 
S A N C H E Z T O C A . ( ¡ B u e n o , tengo u n a n a r i i que no me la merezco!) 
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C O S A S F E S T I V A S 

¡Quién fuera rubio! 
T o m a m o s hoy l a p l u m a con el e s p í r i t u 

; n a t e r i a l i \ e n t e a r r u g a d o . 
A c a b a m o s de r e c i b i r u n a de l a s i m p r e - c h e v i k i s m 
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Ligeros comentarios 
Son y a m u c h o s los p e r i ó d i c o s que se 

h a n d e c i d i d o a t o m a r en ser io lo del bol-

que en el p r i m e r Consejo p r e s e n t a r á u n n a , a p r o p o n e r l a d i s c u s i ó n í n t e g r a , pa * 
p r o v e c t o de l ey r e l a c i o n a d o con l a expor - ra e v i t a r que f u e r a a p r o b a d o s ó l o lo de 
t a c i ó n d e l acei te . 

E l s e ñ o r M a u r a m a n i f e s t ó que -nb po­
d í a d e c i r n a d a de l a p o n e n c i a , p o r q u e los 
p e r i ó d i c o s se h a b í a n a d e l a n t a d o a d e c i r ­
lo t o d o , 

— ¿ Y de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ? — l e p r e ­
g u n t a r o n . 

— ¿ ( P e r o o c u r r e a l g o e x t r a o r d i n a r i o ? — 
r e p l i c ó el s e ñ o r M a u r a — , p o r q u e y o no 
me be enterado; 

— N o s o t r o s s ó l u i n l e j r o g a m o s , no a f i r ­
m a m o s n a d a . 

— ¡ A h ! , v a m o s . 
•La C o m i s i ó n p e r m a n e c i ó r e u n i d a has­

ta l a s n u e v e de la noche . 
A l a s a l i d a p u d i m o s ver los p e r i o d i s t a s 

que i h a b í a n a c u d i d o a l a r e u n i ó n ca to rce 
vocales , e n t r e ellos e l s e ñ o r P r a d e r a . 

D e l a r e u n i ó n f a c i l i t a r o n 
g u í e n t e : 

( ( D e s p u é s de u n a a m p l i a d e l i b e r a c i ó n 
sobre el d i c t a m e n dé l a p o n e n c i a , se pa ­
s ó a l e s t u d i o de las bases de l a s a u t o n o ­
m í a s r e g i o n a l e s . » 

H a s i d o m u y c o m e n t a d o el l a c o n i s m o 
de l a n o t a . 

Dice el pres idente . 
E l conde de R o m a n o n e s f u é a b o r d a d o 

p o r los p e r i o d i s t a s a l a s a l i d a d é l a re­
u n i ó n . 

D i j o q u e m a ñ a n a se reunirá n u e v a m e n ­
te l a C o m i s i ó n y que es pos ib l e que cele­
bre a l g u n a s sesiones m á s . 

¿ H a y d ivergenc ia s? 
A l e r e d e d o r de la r e u n i ó n de esta t a r d e 

se h a n querido b a c e r s o m b r a s i m p e n e t r a ­
bles. 

S i n e m b a r g o , se h a p o d i d o j & É e r que 
en e l seno de la C o m i s i ó n h a n s u r g i d o d i ­
v e r g e n c i a s , h a b i é n d o s e d e s a r r o l l a d o u n l u s » , y u n a c ó m i c a , t i t u l a d a « E l deseo de 
a m p l i o deba te , en el q u e i n t e r v i n o m u y M a n o l o » . • 

Cataluña, 
E l s e ñ o r A l b a a n u n c i ó que de no ser a s í 

c o m b a t i r í a el p r o y e c t o . 
E l s e ñ o r M a u r a se m o s t r ó c o n f o r m e c o n 

la c o n c e s i ó n d la a u t o n o m í a m u n i c i p a l a 
t o d a E s p a ñ a . 

E l conde fie R o m a n o n e s d i j o que con 
s u l t a n a e l caso con el C o b i e r n o , del c u a l 
con f i aba que no m a n t e n d r í a u n a a c t i t u d 
contraria. 

E n la t e rce ra c u e s t i ó n , con m o t i v o de 
l a p r o t e s t a p r o d u c i d a en l a s p r o v i n c i a s 
c u y a s D i p u t a c i o n e s se s u p r i m e n , se o r i ­
g i n o t a m b i é n l a c o r r e s p o n d i e n t e p ro te s ­
ta de l a p o n e n c i a , p o r q u e p e n s a b a n los 
que p r o t e s t a b a n q u e é s t e es u n a s u n t o 
q u é no debe t r a t a r s e m á s que en las Coi-
tes C o n s t i t u y e n t e s . 

Sobre e s t e ' a s u n t o los s e ñ o r e s M a u r a y 
la n o t a 8 i - . c ( , n ( j e Romanones se m o s t r a r o n con-

forme's con el c r i t e r i o de l a p o n e n c i a v 
el señor La Cierva d i s c o n f o r m e . . , 

s iones m á s d o l o r o s a s de n u e s t r a v i d a y 
no sabemos a c i e n c i a c i e r t a s i somos nos­
o t r o s o u n s o b r i n o c a r n a l n u e s t r o e l que 
t r a z a sobre las c u a r t i l l a s estos r e n g l o -

. n é s . 
N o s o t r o s t e n í a m o s e n t e n d i d o que los 

n o m b r e s m o r e n o s , desde S a n t i a g o A l b a 
bas ta este modes to s e r v i d o r de ustedes, 
que pasa de c a s t a ñ o obscu ro , g o z a b a n de 
c i e r t o s p r i v i l e g i o s de í n d o l e s u g e s t i v a , 
o r a p o r ta c l á s i c a a p a t í a que desde los 
f en ic ios se le v iene a t r i b u y e n d o a los r u ­
bios, o r a p o r babe r s ido m o r e n o el a p l a u ­
d i d o s e d u c t o r dorr J u a n T e n o r i o , ya por 
o l í a s causas t a n l ó g i c a s y a t e n d i b l e s co­
m o las a p u n t a d a s . E l caso es que los h o m 
¡ i res m o r e n o s h a n v e n i d o m o n o p o l i z a n d o 
u n a f a m a de a c t i v o s , i n t e l i g e n t e s , apa­
s i o n a d o s y g a l a n t e s i n j u s t a a todas l u ­
ces. 

L o s h o m b r e s r u b i o s , e s p e r a n d o q u e a l ­
g ú n d í a se. les h i c i e r a , l a d e b i d a j u s t i c i a , 
l i a n v e n i d o s o p o r t a n d o l a t i r a n í a m o r e ­
na, q u é les arrebataba pues tos of ic ia les , 
p lazas de g u a r d i a m u n i c i p a l , t e n e d u r í a s 
de l i b r o s y corazones f e m e n i l e s , Y todo , 
s in p r o f e r i r u n a q u e j a , s i n a l e g a r que 
con m a c h a c a r m e d i o k i l o de c a r b ó n de 
t a sa y d e s p a r r a m a r l o s p o l v o s r e s u l t a n 
les p o r l a cabeza e s t aban en c o n d i c i o n e s 
desmerecer los deb idos respetos y las na 
t o r a l e s a t enc iones . , 

Pe ro es que el c o r a z ó n les a n u n c i a b a 
que u n d í a se d e s l i a r í a el e q u í v o c o , c o t i ­
z á n d o s e el r u b i o n a t u r a l a l p r e c i o que 
s i e m p r e d e b i ó t ene r en e l m e r c a d o so 
i n e r c a n t i l - a m o r o s o - f i n a n c i e r o . 

V ese / l í a h a l l e g a d o . 
U n p r o f e s o r ' f r a n c é s a c a b a de p u b ' i c a r 

u n e s t u d i o , f r u t o de m u c h o s i n s o m n i o s , 
s e g ú n el c u a l q u e d a d e m o s t r a d a p a l p a -
i demen te l a i n f e r i o r i d a d de los h o m b i c -
m o renos . 

No neces i t amos r e f e r i r l a ser ie de coi i -
l l i c t o s «que se a v e c i n a n . 

^Apenas se d i v u l g u e la n o t i c i a , el a g u a 
o x i g e n a d a se va a p o n e r a l p r e c i o de. los 
comes t ib les , y ustedes p e r d o n e n l a exa­
g e r a c i ó n , . . 

" ¿ i P u e s y en l o referente a l a s r e l ac iones 
a m o r o s a s ? 

— ¡ P e r o C a s i l d r t a ! . . . 
— N a d a , m a m á ; p r i m e r o que q u e r e r a q,. m o d o q u é o t r a h u e l g a b s deje p rov 

ese c h i c o m o r e n o soy capaz h a s t a de to- , hos m a y o r e s , 
m a r e l v e r m o i i t b con a g u a s u b l i m a d a . 

—(Pero si e s ' h o n r a d o , t r a b a j a d o r , a cau ­
d a l a d o . . . 

— ¡ i Q u e se tilia! Y a ves ; P e p i t a y S i n -
fo, qué apenas si suben tararear l o de l 
« R e l i c a r i o » , t i e n e n y a n o v i o s c o m p l e t a ­
m e n t e r u b i o s , q u e son l o s que a h o r a se 
l l e v a n . A d e m á s , que t ú m i s m a n o d e b í a s 
de q u e r e r q u e fu h i j a sal iese de paseo con 
u n h o m b r e i n f e r i o r . . . ¡ P u e s nos i b a n a 
poner buenas las de i P e r e n g á p e z , que ya 
l i a n t e ñ i d o de r u b i o has ta a l g a t o l 

Lio cU-rto es que los h o m b r e s de ciencia 
n o saben m á s que d a r d i sgus to s a l a H u -
i n a n i d a d . 

S e ñ o r , ¿ q u é le h a h r á i ¿ hecho l o s h o m ­
bres m o r e n o s a ese p r o f e s o r f r a n c é s ? 

¿A que r e s u l t a que él es m á s r u b i o qne 
m e d i o k i l o de a z ú c a r - m o r e n a ? 

Nos e x p l i c a r e m o s . Es t e ( d o m a r en se­
r i o » no q u i e r e e x p r e s a r lo qne los lectores 
h a b r á n e n t e n d i d o , s i n d u d a , esto es: 
a d o p t a r u n a a c t i t u d de f r a n c a o p o s i c i ú n 
a l avance de u n m o v i m i e n t o c r i m i n a l , 
pie a m e n a z a a c a b a r c o n t o d o lo ex i s t en ' 

le. p o r q u e en su p r o g r a m a no se r e s p e b í 
n i p r o p i e d a d e s , n i v i d a s , n i h o n o r . . ' 

No es eso lo que n o s o t r o s hemos que­
r i d o dec i r . 

E l « t o m a r e i i s e r i o » s i g n i f i c a en este r a 
so tomar1 corno a s u n t o d i g n ó del e x a m e n 
p ú b l i c o , l o que no puede ser m á s qne or ' 
gen de l desp rec io , de l a c o n d e n a c i ó n ge­
n e r a l . 

Es 'dec i r - , que se q u i e r e bacer m a t e r i a 
d é d i s c u s i ó p , c o m o si en ello hubiese a i 
go u t i l i z a b l e , lo que m» es d i scu t ib l e p e r 
ser p e r f e c t a m e n t e - e x e c r a b l e y odioso. 

Son m u c h o s los p e r i ó d i c o s , r e p e l i m o s , 
que e s t u d i a n l a t e n d e n c i a h o l c h e v i k j s t a , , 
p a r a d e d u c i r q u é merece en r e a l i d a d l a 
atención que- en d e t e r m i n a d o s s e c t o r e á 
de l a o p i n i ó n n a c i o n a l se le v iene dispeir 
s a n d ó , 

O t r o s colegas , i n d i g n a d o s , p r o t e s t a n 
del hecho y hasta se p e r m i t e n bacer i n -
vo( ac iones a l p a t r i o t i s m o , p a r a c o n v e r i 
c e r r a los o t r o s p e r i ó d i c o s de que no de­
ben d a r a i r e a l a s u n t o del b o l c l r e v i k i s m n , 
si no es p a r a c o n d e n a r l o con e n e r g í a . 

P i e r d e n el t i e m p o los q u e r i d o s colegas. 
(•.P.a/.ones en que f u n d a m o s n u e s t r a a l i r -

m a c i ó n ? • 
Recue rden que se ha d i c h o que los p ro ­

p a g a n d i s t a s del l iob b e v i k i s m o en E.sp;i-
i d i c u e n t a n con g r a n d e s c a n t i d a d e s de 
d i n e r o . 

Y es n a t u r a l que n n b o l c h e v i k i s m o qufj 
Cliente con esto sea t o m a d o en ser io com­
p l e t a m e n t e . 

« » « 
. Se a n u n t - i a l a h u e l g a g e n e r a l . A f í r m a s e 
¡ué d e n t r o de poco i r á n a l p a r o todos 

los o b r e r o s de E s p a ñ a . 
Pero n a d a de r e v o l u c i o n e s ; a h o r a se ( 

va a 'una h u e l g a e c o n ó m i c a , c u y o objeto 
es el a u m e n t o de todos los s a l a r i o s . 

Pero la gente no cree en t a l finalidad. 
V no lo cree p r e c i s a m e n t e p o r q u e l a huel­
ga e s t á p r e p a r a d a p o r los nrangoneadu-
res de l a Casa del Pueb lo , los que , tenien­
d o 
c i o i j o 

en c u e n t a que u n a h u e l g a les proper-
n é i . u n a s actas,* d i s p o n d r á n l a s cosas 

P e r o ñ o c u e n t a n c o n que los obreros 
e s t á n a d v e r t i d o s y d e s e n g a ñ a d o s y r n . 
e x p o n d r á n sus v i d a s p a t a p r o p o r c i o n a l ' 
el b i e n e s t a r económico y la i n t l u e i i c i a fl 
c u a t r o o seis p o l i t i q u e r o s de p r o f e s i ó n . 

E l caso es que los r u m o r e s de hüelgf l 
g e n e r a l se a c e n l i í a n n o t a b l e m e n t e y qa" 
c o n v i e n e que el C o b i e r n o se a p e r c i b a ce­
rno es d e l caso. 

Y en c u a n t o a la P o l i c í a , no necesila-
mos hace r n i n g u n a a d v e r t e n c i a . 

Ya salven que deba jo de u n o s colchones 
o d e t r á s de n n a r m a r i o h a n de e n c o n t r é * 
c o r o n a d o el é x i t o de sus pesquisas . 

ECOS DE *50eiEDflí 

sal ió r 

(ril? 

R O Q U E F O R . 

MUSICAJ TEATROS 
G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 

H o y debuta, en el teatro del C r a n Ca­
sino l a e l egan te y be l la c anzone t i s t a « P r e -
c i o s i l l a » , que t iene- u n a p e r s o n a l i d a d so­
b r e s a l i e n t e e n t r e las a r t i s t a s , de su g é ­
nero , p e r s o n a l i d a d bién e m i q u i s t a d a p o r 
su h e r m o s u r a , p o r el l u j o de su presen 
t a e i o n y p o r su a r t e . 

En , l a s e s i ó n de l a s seis y m e d i a se p r o ­
y e c t a r á el s e g u n d o e p i s o d i o , en t r es pai­
tes, de l a p e l í c u l a f o l l e t i ne sca « E l s i g n o 
de l a t r i b u » . 

A n t e s se p o n d r á u n a b o n i t a c i n t a del 
n a t u r a l , t i t u l a d a . «A b o r d o de l a « N a u t i -

Notas zaragozanas. 
A i n f o r m a r . 

Z A R A G O Z A , 7 . — H a l l e g a d o el d i p u t a -
ib- a Cor tes s e ñ o r Ossor io y G a l l a r d o , con 
ob je to de i n f o r m a r en t r e s causas , cu vas 
v i s t a s se c e l e b r a r á n estos d í a s en l a A u ­
d i e n c i a . 

M a ñ a n a d a r á u n a c o n f e r e n c i a en e l 
Ateneo sobre el t ema r e g i o n a l i s t a v asis­
t i r á a u n g r a n banquete con que le obse­
q u i a el p a r t i d o tnaurista. 

L a t a s a de los trigos. 
A n t e l a ú l t i m a i m p o s i c i ó n de l ministe­

rio de-Abastecimientos con l a nueva tasa 
¡ d e los t r i g o s y h a r i n a s , el g o b e r n a d o r c i -
' v i l ha r e u n i d o a l a J u n t a provincial de 

Subs i s t enc ia s , a fin de t r a t a r de que d i ­
chas tasas no afecten a e s t á p r o v i n c i a , 
donde el t r i g o i n t e r v e n i d o se vende a pre­
cio m á s i n f e r i o r y el p a n m á s b a r a t o . 

B a t a l l a c a m p a l . 
C o m u n i c a n de la v i l l a de Quinto que 

los mozos , d i v i d i d o s en dos bandos , y ar­
m a d o s . d e g r a n d e s facas y c u c h i l l o s , se 
a c o m e t i e r o n , l i b r á n d o s / u n a v e r d a d e r a 
b a t a l l a campal. 

R e s u l t a r o n g r a v í s i m a m e n t e h e r i d o s 
A g u s t í n Sa las , de Ü8 a ñ o s ; J o s é P é r e z , de 
1S. y l i l a s P é r e z , de 26. 

H u b o o t r o s rrrudhos h e r i d \ s leves. 
L a G u a r d i a c i v i l ha p r a c t i c a d o v a r i a s 

de tenc iones . 

P e t i c i ó n de mano-
Pi - r l a d i s t i n g u i d a d a m a d o ñ a AsUjg 

e ion M u e l a , V iuda de Diego , fué pedlCM 
aye r , p a r a su h i j o , él j o v e n i n g e n i e r o úm 
A u r e o Diego , l a ' m a n o de l a encan tadora 
v bella S e ñ o r i t a M a r í a Teresa , h i j a a l 
c o n o c i d o poeta m o n t a ñ é s y a c a u d a l a d " 
p r o p i e t a r i o d o n F r a n c i s c o B á s o a Mítf 
se l la . . . 

E n t r e los f u ñ i r o s esposos se can iDi» 
r o n r i c o s presen tes . 

L a b o d a se c e l e b r a r á en fecha p r ^ j l 

Enfermo. 
P o r e l ' r e p u t a d o o c u l i s t a don A g u s t í q 

C a m i s ó n , le fué a y e r p r a c t i c a d a una p® 
l i g r o s a o p e r a c i ó n en el o jo derecho- 8 
c o n o c i d o s e ñ o r d o n M a n u e l L a n g a . 

Deseamos (pie la c u r a t enga u n resiW| 
l a d o f e l i z . 

Nombramiento. 

H a s i d o n o m b r a d o m a g i s t r a d o de 
A u d i e n c i a de H n e l v a , el t en i en t e fiscal m 
la de esta c a p i t a l d o n M a n u e l P e d r e g | 
y L n e g e . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 
. Viajes-

H a s a l i d o p a r a M a d r i d e l j o v e n ' I ' ' " 
M a n u e l R u i z A b a s c a l . 

F e l i z v i a j e . J] 
— H a s a l i d o p a r a M a d r i d el d i r e d o r ' ' 

l a C o m p a ñ í a del f e r r o c a r r i l (:anAta, '.a., 
n u e s t r o r e spe tab le a m i g o , d o n A n o " 
de H u i d o b r o . . ei 

— T a m b i é T i m a r c h o a y e r a l a c0* n $ 
i l u s t r a d o s e ñ o r d o n V i c t o r i a n o L ó p e z 
r i g n . 
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E L P U E B L O CAIMTABRO 

• i p i l c s<,pj i i i i s n i o p u n t o n u e s t r o s b u e n o s 
"pftía v l a m i ' ' ! y • I n l i o A r c o , m é d i c o y 
ibig0^ r e spec t i vamen te . 

M a t r i m o n i a l . 
eft:.ctua(ii) ol . • l i l a c - de l a g e n t i l y 

36^ p p ñ o r i t a M a r í a S a n R o m á n con 
l i " ' " ' . ' , f i n " ' - " <lnn A n a n í a s C i o n z á l e / . 
l U ^ r a b u c n a y u n a l u n a (ie m i e l m 

li"''1"" P a r a nMestro A y u n t a m i e n t o . 
ofíiin!"1" o d o n t ó l o g o d o n J u a n } { . 

l i a r e a l i z a d o en el p r ó x i m o 

d i c a b a n los g u a r d i a s ; pe ro l a c o r r i e n t e 
d i ' b i ó a r r a s t r a r d é a l l í él c a d á v e r , pues 
no fné e n c o n t r a d o p o r n i n g u n a p a r t e , r e ­
c o g i é n d o s e s ó l o u n a g o r r a . 

A las^doce de l a m a ñ a n a se v i o n u e v a - ] 
a í r a t e f l o t a r él c a d á v e r y f u t o n c e s , djesde • 
n n tíóte, le a i n a r i a r o n nn cabo y lé l l f \ a - ; 
ron , h a s t a l a r a m p a de P u r i t o c h i c o , cons-

pe Torrelavega. 
V i a j e r o s . 

C ó b r e c e s (a s e ñ o r i t a J u H t a 
- Sivl»1' ''' 

/ )h'i'i|1" i n^i 'orio don L e o p o l d o R. ( j i p i -
P^®ciis 'r ' l i i jos M a r í a , . I c s ú s y L u i s . 

I f t ' ^ - ' l a Ciarte l a v i r t u o s a H e r m a n a del t i t u y é n d o s e a l l í él J u z g a d o de g u a r d i a . 
I ; '1 '^ , , - Grega r i a . ,(,!,> | n e\ dg] Es te , c o m p u e s t o p o r e l 

D E I S F ' U É I S D E L A R M I S T I C I O 

•: N-oval l i a 
P í i año '{"'< operaciones gratuitas en 
^• ¡Ulos j i i la l de ('•sta. 

Asl1 si no nos es infiel la memoria. 
^dicho si 

' f ^ d l o s p i t a l . 
^Lj-es conce ja les : ¿ n o merece n n . i 

¿e a g r a d e c i m i e n t o este s e ñ o r que 
t raba jando s i l e n c i o s a m e n t e en ñ r o 

!fernúniei"n a l t i m o de « E l I m p u l s o r » . 

¡ que e s t á e j e r c i e n d o su p r o f e s i ó n 

a la m i s m a i n t e r r o g a c i ó n 

r 

decir , que nos n n i r n o s a él p a r a 
^ i - u n a c o n t e s t a c i ó n , (pie el a m o r a l 

Sloexig'' a esta p r e g u n t a ; 
¡^njjién creemos (pie o t r o s s e ñ o r e s ¡ne-

J ^ a l i zan u n a l a b o r p a r e c i d a a l se-
"'"xnwil, v a u n , si "no nos e q u i v o c a m o s , 

que 
j u e z s e ñ o r C o b i á n , e l s e c r e t a r i o h a b i l i t a ­
do s e ñ o r G u t i é r r e z y e l fo rense s e ñ o r R u a ­
no, l o s cua l e s p r o c e d i e r o n a l l e v a n t a m i e n 
t o d e l c a d á v e r , que r e s u l t ó ser e l de u n 
o f i c i a l de l a l i m p i e z a p ú b l i c a , l l a m a d o 
. l i n a i o C i fuen tes , de 58 a ñ o s de edad , ca­
sado y con d o m i c i l i o en es t a c i u d a d . 

Se i g n o r a si él d e s d i c h a d o J e n a r o se 
c a y ó a l a g u a l a noc l i e a n t e r i o r ; p i l e s s ó ­
lo se ba p o d i d o a v e r i g u a r q u e a n t e a n o ­
che es tuvo en n n e s t a b l e c i m i e n t o de be­
b i d a s de •Puertocibico, d o n d e d e j ó l a es­
coba con que h a c í a e l s e r v i c i o que le es­
t a b a e n c o m e n d a d o , n o a s i s t i e n d o a y e r 
p o r l a m a ñ a n a a l p a r q u e a l a h o r a de pa­
sa i- l i s t a . 

E l c a d á v e r de J e n a r o C i fuen te s f u é l le-

1 p i , • v í a m o s c n i n e r c i a l e s a F r a n c i a , p o r 
v a l o r de 35 m i l l o n e s m e n s u a l e s de. pese­
tas . 

L a p r ó r m g a de ta les C o n v e n i o s n o 
c o n s t i t u y e u n re sonan t e t r i u n f o d i p l o ­
m á t i c o p a r a el conde de B o r n a n o h es, por ­
que , no i i a b i é n d o s e l l e g a d o t o d a v í a a la 
paz e c o n ó m i c a y c o m e r c i a l , los f r ance ­
ses e s t a b a n en o l i o . t a n i n t e r e sados o m á s 
que los e s p a ñ o l e s . 

| S i n e m b a r g o , no conv iene o l v i d a r que 
I l a p r i n c i p a l o m á s s i g n i f i c a t i v a p res ta -

D i s t u r b i o s e n B e r l í n . L a m i s e r i a de l . p u e p i o es. espanwjsa . , c i ó n de E s p a ñ a en esos t r a t o s , c u a l efi él 
' H A S I L E A — A y e r se r e g i s t r a r o n en B e r - 1 E l n ú m e r o de b a m b i i e n t o s a u m e n t a p r é s t a m o o a n t i c i p o de d i ñ e * ) , h a p e r d i -

l í n n u e v o s "d i s t u rb io s . d i a r i a m e n t e . E s necesa r io d a r p a n a los do el c a r á c t e r de s a c r i f i c i o a l e a t o r i o des-
F u e r o n t o m a d o s m i l i t a r m e n t e - m n e b o s t r a n a j a d o r e s . p n é s de l a v i c t o r i a m i l i t a r de los i f l fa -

ed i f i c ios e n t r e e l los él A v u n t a m i e n t o , v El p u e b l o no neces i ta p e d * í c o n l i n u a - dos. 
. ' i i v a r i o s l u g a r e s de l a p o b l a c i ó n f u e r o n ¡ a é n t e r e i v i n d i c a c i o n e s n u e v a s . | Y , p o r o t r a p a r t e , l a e x p o r t a c i ó n de 
e m p l a z a d a s a m e t r a l l a d o r a s . R e i i y i n d i c a r s i n Qesar es e l p r o g r a m a nues t ros , v i n o s , que es tuvo m u c h o t i e m -

E n l a s cal les i d e i e r o n uso de. l a p a l a b r a d é los d e m a g o g o s d e l g r u p o " S p a r t a k u s . . . . po p a r a l i z a d a , ba s u b i d o en él t r a n s e n r-
v a r i o s o r a d o r e s anrvgando p o r " la necesi- L o que p u e d a hacerse p a f a r e s t ab lece r so del a ñ o I ' IIS de u n o a t res m i l l o n e s de 
d a d de opone r se a las v i o l e n c i a s de los ol o r d e n y . a c u d i r en a u x i l i o de l a p o b l a - b e c t o l i t r o s , 
« s p a r t a k i s t a s » c i ó n y s a l v a r l a , debe hace r se l o m á s r á , - • 

Las condiciones de la paz, las tiene que firmar 
Alemania a ojos cerrados. 

Cont inúan los dis turbios entre ios soldados ingleses. 
Se confirma el desastre boicheviki en Siberia. 

t a m i s e r i a del p u e b l o es espan tosa . 

v a d o ' a l h o s p i t a l de S a n R a f a e l , d o n d e fe.stacion|es y l íos o r a d o r e s p r o p u s i e r o n 
hay le s e r á p r a c t i c a d a l a a u t o p s i a . ^ se a s a l t a r a n los m i n i s t e r i o s y se h n -

I c h a r a a E b e r t v S c b n d e m a n n . 

Es tos c o n l a d e s t i t u c i ó n de l p re fec to p i d a m e n t e pos ib le , 
de P o l i c í a E i c h o r n , h a n e n c o n t r a d o nue - N o q u é r e m ó s a d o p t a r u n l e n g u a j e re-
vo p r e t e x t o p a r a o r g a n i z a r m í t i n e s . v o l n c i o n a n o , pe to q u e r e m o s que e l Go-

1 os « s p a r t a k i s t a s . . c e l e b r a r o n r n a n i - b i e r n o ejei-za u n a l a b o r r e v o l u c i o n a r i a . 
Conflicto m i l i t a r resuelto. 

L I S B O A . — E l Consejo de m i n i s t r o s , ce; 
•nenzado aye r ; a las nueve de l a n o c h e 

D E T O B A S C L A S E S D E 
L A S M A J O R E S M A R C A S PIANOS 

Píanos Manualo BADWIN 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 

Gran surtido en 

las gtacias i a n l l e g a d o a sus o í d o s . 
M a n u e l HuidobrO. 

c a m b i a 

Viajes-

prcs id iMi te de l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n - i n v i t á n d o l a a t o m a r r e p r e s a l i a s c o n t r a g ^ y j - n ^ i , , , , , , ^ ( | e i ' x ( ) r t ( . y s ,̂,,. 
to (b ' es ta c i u d a d . | el G o b i e r n o . . ¿ j , ,„., , ' , h a n d i m i t i d o las a u t o r i d a - Dice el s e ñ o r L a s e r n a . - . ' u n t a forestal-

H a g o s a b e r : Que a c o r d a d o p o r el ex- L o s m a n i f e s t a n t e s se d i r i g i e r o n a l a ^ J u n t a d e Subs i s t enc ias -
c e b - n t í s i m o A y u n t a m i e n t o l a f o r m a c i ó n R e d a c c i ó n del « W o r v a i ' r t s » , que fué asa l - "• 8U8tituto. ' A n o c h e , a l r e c i b i r a los p e r i o d i s t a s el 
del p a d r ó n de pobres , que. h a de r e g i r d u - t a d a , s i endo a r r o j a d o s los m u e b l e s a l a L O N D R E S . — D u r a n t e l a es t anc ia de g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r L á s e r n a , m a n i -
t a n t e el a ñ o de 1919, l a A l c a l d í a h a d i s - ca i le y q u e m a d o s . M r ' B ^ í ó u r e ñ P a r í s , le s u s t i t u i r á en el t e s t ó que b a b í a p r e s i d i d o la J u n t a fofea-
p u e s t o : E l « W o r v a e r t s » h a v u e l t o h o y a p u b l i - m i ñ i s t e r t ó de Negoc ios e x t r a n j e r o s l o r d t a l . • 

i R r i i n e r o . Que desde esta f echa h a s t a efirse, pe ro c o m o ó r g a n o del p a r t i d o re- ( u rZl , | ( . , E p l a r e u n i ó n se a u t o r i z ó la c o r t a de 
el 91 de enero se d i s t r i b u i r á n l a s h o j a s v o l n c i o n a r i o . ^os soldados b r i t á n i c o s . a r b o l a d o v i e j o en a l g u n o s p u e b l o s de la 
p a r a el e m p a d r o n a m i e n t o de pobres en E l p re f ec to de P o l i c í a , E i c b o r n , h a de- L O N i d I E S . — ¡ H o y h a b e b i d o n u e v a s p r o v i n c i a , h a c i e n d o las c o v r e s p o n d i e n b ; 
l a p o r t e r í a d é ) e x c e l e n t í s i m o A y u n t a - c l a r a d o que no a b a n d o n a r á su . pues to m a n i f e s t a c i o n e s de so ldados , que t e n í a n p l a n t a c i o n e s . 
m i e n t o . m i e n t r a s el p u e b l o que le n o m b r ó le s i g a p o r ob j e to p r o t e s t a r de l r e t r a s o c o n que T a m b i é n nos m a r ü f ó s t ó que p a r a í ua -

S e g m i d o . 'Que é s t a s d e b e r á n presen- c o n f i a n d o l a m i s i ó n de de fende r l a » c o n - se v e r i f i c a l a d e s m o v i l i z a c i ó n , ñ a ñ a , a l a s c u a t r o de la t a r d e , t e n í a c i ­
t a r se en e l N e g o c i a d o de B e n e f i c e n c i a , q u i s t a s de l a r e v o l u c i ó n . Los t e r r i t o r i a l e s a c a n t o n a d o s cerca de tados en su despacho del G o b i e r n o c i v i l 
b - s p u é s de c o n s i g n a r en l a s m i s m a s l o s . M á s detalles de los sucesos. la i s l a de Wtoi - th , en e l T á m c s i s , se a p o d e » a los s e ñ o r e s qm- c o m p o n e n la T u n t a de 

n o m b r e s y - a p e l l i d o s de todos l o s i n d i v i - P E R N A . — E n B e r l í n h a n e s t a l l a d o nue - r a r o n de t r a n s p o r t e s y a u t o m ó v i l e s y se ^ u b s i s i e n . i a s , 
d ú o s de í a f a m i l i a , a s í c o m o e l j o r n a l q u e vos d e s ó r d e n e s , y en v i s t a de q u e l a at- d i r i g i e r o n a W ' b i t e b a í , an te los j u i n i s t t 'a j u n t a se t r a t a r á p r e í e r e n t e m e n te 
c a d a u n o g a n a c u a n d o t r a b a j a , firmada m ó s f e r a se c a r g a b a p o r m o m e n t o s , el Go- r í o s de l a G u e r r a y d e l - T r a b a j o , a los del a s u n t o del p a n , el que 
p o r el i n t e r e s a d o " y m é d i c o 1 

T e r c e r o . Que t e r m i n a d o . 
ced ido y hechas l a s l i s t a s d e l n u e v o pa- q u i l i d a d Sé le8 Prometió que a q u e l l o s que 

d r ó n , n o se a d m i t i r á n n u e v a s i n c l u s i o - A y e r , g r a n n ú m e r o de e s t a b l e c i m i e n t o s ^ P 1 0 0 . , 0 ^ . ^ 1 . ^ ! ? ? ^ r ^ x ! ? . . " ^ / f l : t ! I ? * ' i I t í^^íS X 
la l ú n t a de l a lasa 

de p r i m e r a neces idad . 

y m é d i c o d e l d i s t r i t o . b i e r n o pa rece q u e h a a d q u i r i d o e n e r g í a s llUÍ? e n v i a r o n de legac iones q u e e x i g i e r o n J u n t a g r a n i n t e r é s en reso lve r en benefi-
, e r m i n a d o e l p l a z o con- v a d o p t a m e d i d a s p a r a a s e g u r a r l a t r a n - l a r á p i d a d e s m o v i l i z a c i ó n .10 (leí ve. i n d a r i o . 
las l i s t a s de l n u e v o na- ; , I , i i w i Q , i Se les p r o m e t i ó que a q u e l l o s que t i e n e n ¡se t r a t a r a de h j a r u n a n u e v a tasa en 

nes, 
C u a r t o . Que es c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a ­

ble p a r a o b t e n e r los benef ic ios _que este 
p a d r ó n concede a los pobres , e s t é n v a - d o r a s , pues se t r a t a b a , u n a vez m á s , de i J - V c h a . ^ 
c u n a d o s y r e v a c u n a d o s todos los m d i v i - hace r f r e n t e a los excesos de l o s i n d e t í e n - ' ' i . ' i" « Vl>\v¡.v ;', 
düOS.df i l a l a m i l i a . d i en t e s de la i z q u i e r d a y de los - s p a r t a - t . . ' 1.11 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i ­
m i e n t o de los i n t e r e s a d d í s y d e m á s efec­
to s .—San tande r , 7 de enero do 1919.— 
Eduardo Pereda Etorjii.» 

Cvifiosidadios. 

i z q u i e r d a y de ios « s p a r t a -
k u s » . 

Es tos ú l t i m o s t i e n e n desde hace a l g u ­
nos d í a s u n n u e v o p r e t e x t o de a g i t a c i ó n : 
l a c a m p a ñ a contra '( .•] pnd 'ec tq de i P o p c í a , 
l ü c b o r n , c o n t r a ( j u i en se d i r i g e n a l g u n o s 
a t a q u e s d e s p u é s de los a c o n t e c i m i e n t o s 
de N a v i d a d . 

r e s u l t a d o de l deseo de 
i r n u e d i a t a m e i i l r a 

los t r a b a j o s c i v i l e s , p o r c o n s i d e r a r que 
en el los son -ahora necesar ios . 

E i c h o r n se n i e g a a cesar. 
C O P E N H A G U E . — E i c h o r n se n i ega a 

L a a m n e s i a de E d i s s o n . 

DÍA POLITICO 
POR TELÉFONO 

Dice el conde. 
\ j \ l)Hlí) , 7 .—El je fe del G o b i e r n o es-
'Vli .wiíi m a ñ a n a en P a l a c i o despachan -

LfoCÓn'cl ^0-v' s e 8 l i n c o s t u m b r e , t r a s l a -
Bwdose d e s p u é s a l a P r e s i d e n c i a , donde 
PeCibiÓ diversas v i s i t a s , 

\\ haberlo a los p e r i o d i s t a s , les c o n f i r 
i esta t a r d e v o l v í a a r e u n i r s e In 

"oniisió?1 e x t r a p a r l a i n e n t a r i a y (pie el 
'onséfi ile m i n i s t r o s a n u n c i a d o p a r a 

n̂a d e p e n d í a de lo (pie h ic iese d i c h a 

Caso a f i r m a t i v o — a ñ a d i ó el conde 
L Romanones—el G o b i e r n o se r e u n i r á en 
[.onsejo por la noche. 

Respecto <!e l a fecba de. r e a p e r t u r a de 
Cortes,, n i a n i f e s f ó el p r e s i d e n t é ' d e l 

;onsejo qi ié d e p e n d í a del t é r m i n o de sus 
rabajos de l a C o m i s i ó n e x t r a p a r l a m e n -
iiasobve l a a u t o T i o i i i í a y de l e s t u d i o de 

_ ponencia (pie se l o r m u l e b a g a el Con-
lpj0 íé m i n i s t r i i s . 

No hay nuevo e m p r é s t i t o . 
El .ministro de H a c i e n d a , s e ñ o r Calb'e 

Ón, nablando buy con log p e r i o d i s t a s , 
jaiiiiitió los m i n o r e s de la e m i s i ó n de 
iDiievo e m p r é s t i t o , 

sfificó d e s p u é s la r e f o r m a de l a J u n 
Aranceles y V a l o r a c i o n e s , p o r las 

jinelms roc l amac iones (pe- r e c i b í a en de-
Ilda de tal r e f o r m a . 
Specto del a n m e n l o de la c i r c u l a c i ó n 

iciaria, (iij(t el s e ñ o r Ca l foe tón que ha -
aido una m e d i d a i m p u e s t a p o r l a ne-
Uá de tener que e n t r e g a r 175 m i l l o 
|de pesetas a los Es t ados U n i d o s y 70 
"ones a F r a n c i a , a d e m á s de los .'150 y a 

íados con a n t e r i o r i d a d , 
nente , el i n i n i s t r o de I h i c i e n d a 

tlífesti) (pie t e n í a y a n l l i n i a d o e l p re -
Sto (le ingresos y q u é el de gast is 
nálogo a l (pie p r e s e n t í ' ) el s e ñ o r Gon 
Besada a l a s Cor tes . 

Dice el s e ñ o r J imeno . 
K rec ib i r boy el m i n i s t r o de l a Go-
pac ión a los p e r i o d i s t a s , m o s t r ó el se-
:T Jimeno su e x t r a ñ e z a po r las n o t i c i a s 
"•gidas po r la a g i t a c i ó n r e i n a n t e e n t r p 

¡•arteros, pues p r e c i s a m e n t e el c r é d i 
(TOncedido pa ra la m e j o r a de sus habe 

se l l a l l a y a a i n f o r m e del m i n i ^ e r f o 
jHacienda. 
Buego m a n i f e s t ó (pie se h a b í a n r e a n u -

| l o s t r a b a j o s en las m i i n m de P e ñ a -
R v que s igue e s t u d i a n d o con el se-

ü C a l b e t ó n el a r r e g l o (bd c o n f l i c t o de 
i ttvinas ile A l m a d é n . 
SP mos t ró el m i n i s t r o a l t a m e n t e ^ s a t i s -

fcc\\o;áe la i u a n i f e s t a ( d ó n de fe m o n á r 
k e l e b r a d a a y e r en B a r c e l o n a v de 

Momm en (pie l leva sus t r a b a j o s l a Cn- ¡ q u e m e a h o r q u e n si r e c u e r d o q u é es lo a s a l t á n d o l a s y a l percataVse do q u é eri Ñ á s s a u d é v a r i o s t r enes m i l i t a r e s a l e m a 
MOli e x t r a p a r l a m e n l a r i a . q u e ' h e V o m i d o ! l í e n t e se e n c o n t r a b a n los cen t ro s ocupar w s - P o r espacio d é seis d í a s , seis o siei 
rwrmmo el s e ñ o r ,i i r u e ñ o expi-esando s t i 

lia de (pie las C o r t 

t i ene la 

Instilación Reina Victoria 
G O T A D E L E C H E 

A d e m á s de todos los d o n a M v o s r ec ib i -
a b a n d o n a r sus f u n c i o n e s de prefec to de dos h a n l l e g a d o v a r i o s lotes de r o p a s 
P o l i c í a . y u n o de d i f e r en t e s clescs de j f tgue tes a 

E n l a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a en el m i - c u y o s d o n a n t e s d a m o s las g r a c i a s m á s ex-
n i s t e r l o del I n t e r i o r , d é P r u s l a , h a que- p r e s iva s . 

T e l e g r a m a s de B e r l í n d i c e n que los so- d a d o d e m o s t r a d o (pie E i c i i o r n se g a s t ó Merece p u n i ó y a p a r t e el m e n c i o n a r a 
c i a l i s t a s i n d e p e n d i e n t e s y los « s p a r t a - m á s de u n m i l b i n en f a v o r del g r u p o « E s - los s e ñ a r e s m é d i c o s d o n . P a b l o P e r e d a 

D i c e n que h d i s s o n padece f recuen tes j ^ , ^ , , j i a n t o m a d o p r e t e x t o de s u .pos ible p a r t a k i l s » v (pie s i e m p r e e s tuvo en c o n - E l o r d i , d o n J u l i o C o r t i g u e r a , d o n A n y e l 
a t a q u e s de a m n e s i a y que el g r a n i n v e n - [•et i rada p a r a e n t r e g a r s e a y e r a m a n i f e s - I r a de l G o b i e r n o a c t u a l y de a c u e r d o con . B r e ñ o s a y d o n R á í a e l E s t r a ñ i , p o r e l 
t o r su f re y se p r e o c u p a p o r e s o s ^ r e p e l í - t a c iones d é e x t r e m a d a v i o l e n c i a . Se re- los b o l c h e v i k i s rusos . . . elo y c o n s i a t u d a con que se desve lan en 
dos f / -nomei ios de p e r d i d a de l a m e m o - i m i e r o n on iaH cal les , p i d i e n d o a r m a s pa - Repaso de cuenta . p r o c u r a r la s a l v a c i ó n de los n i ñ o s po-
'ia- i m los p r o p i e t a r i o s y p r o t e s t a n d o c o n t r a E S T O C U L M O . — E l - t e s o r e r o de l a G u a r - brea que c o n c u r r e n a la c o n s u l t a , y son , 

Pe ro de l a a m n e s i a de E d i s s o n se cuen- ¡a c o n v o c a t o r i a d e l a A s a m b l e a n a c i o n a l . ' " í 1 r e p u b l i c a n a ba s ido d e t e n i d o , a cu - p o r lo t a n t o , merecedores de a p l a u s o s y 
twtt m u e b a s cosas. V a r i o s o r a d o r e s s u b i e r o n a t r i b u n a s i n i - «adío de h a b e r m a l v e r s a d o 45 m i l l o n e s de b i e n a n d a n z a s p o r el b i e n que bacen a la 

UTO d í a el c é l e b r e i n v e n t o r , d e s p u é s de pFGTHSadas-y e x c i t a r o n a l a m u c h e d u m - ' t í í i r c d s . l í u m a n i d a d . 
l aber estado horas seguidas t r a b a j a n d o | ) | v ;| |:anza;rse a l asa l to de las o f i c inas desastre boicheviki en S i b e r i a . Na menos podemos d e c i r t a m b i é n de] 
•n su l a b o r a t o r i o , se d i s p u s o a c o m e r , d e l I m p e r i o v a m a t a r a E b e r t v Schedei- < ' A B N A H V O N . — T e l e g r a m a s o f i c i a l e s d i g n o p i v s i d i i i ie d o n L e o n a r d o Gorcbo y 

del m i n i s t e r i o de Negoidos e x t r a n j e r o s d e m á s de los que c o í o p o n é n la . l u n t a d i -
del G o l d e r i K í a n t i b í d e h e v i k i de O r u s k , re- r e c t i v a de esta B e n é f i c a I n s t i t u c i ó n p o r 
• ib idos p o r el e n c a r g a d o de N e g o c i o s n i los t r a b a j o s \ de fe r enc i a s que l i a n hecho 

so en L o n d r e s , c o n U r m a n los de ta l l e s (pie a -las m a d r e s de estas pobres c r i a t u r a s , 
se t i enen del desas t re s u f r i d o p o r l o s b o l ­
c h e v i k i s en S i b e r i a , el que se c o n s i d e r o ¡ 
c o m o el m á s t e r r i b l e g o l p e r e c i b i d o p o r 
el b o l c b e v i k i s m o . j 

T a m b i é n c o n f i r m a n los i n f o r m e s la to­
m a de U f a p o r los b o l c h e v i k i s . 

Es to no t i ene i m p o r t a n c i a , pues to (pie 
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Nuevos cónsules. 
I • 

Se h a c o n c e d i d o e l « r é g i u m e x a q u á t u i ' ) ) , 
¡ a los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

D o n E m i l i o F e r n á n d e z J a r d ó n , v i c e c ó n -
HII d é la ( A r g e n t i n a , e n N a v i a . 

D o n J o s é P a n t i g a , c ó n s u l de B é l g i c a en 
G i j ó n . 

! D o n A d o l f o J o f r é , c ó n s u l h o n o r a r i o " de 
G l i i l e en B a d a j o z . 

D o n S a l v a d o r S a l o m y A n t e q u e r a , v i ­
c e c ó n s u l de C o l o m b i a en V a l e n c i a . 

M . Ange-Jean- f ' . l i a r l e s F é l i x F i l i p p i . 
c ó n s u l , g e n e r a l de F r a n c i a en B a r c e l o n a . 

M . Georges A l e x a n d r e F r a n c o i s Cha te 
a u v e r t , c ó n s u l de F r a n c i a en B i l b a o . 

M . M i c b e l L o u i s F e r d i n a n d S a r r i e n , vi , -
i eci 'msnl de F r a n c i a en L a s P a l m a s . 

D o n J o s é R a m ó n R i v e r o de l a G á n d a r a , 
c ó n s u l g e n e r a l de Cuba en B a r c e l o n a . 

Don \ l a i i u e l K e r n á n d e z Sanas i , consni 
1 de C u b a en A l i c a n t e . 
! Pon A l f o n s o H e r n á n d e z C a l á , c ó n s u l de 

Cuba en M a d r i d . 
D o n S a n t o s G o n z á l e z y S a l g a d o , c ó n s u 1 

de C u b a en S e v i l l a . 
Pon J o s é T . P i m e n t e l y R i v e r o , c ó n s u l 

I de Cuba en C . o r n ñ a . 
I D o n L e ó n de L e ó n y de lo T o r r e , c ó n s u l 
I de Cuba en S a n t a n d e r . 

D o n M a n u e l L n j á n y A b r e n , c ó n s u l ho­
n o r a r i o de Cuba en S a n t a C r u z de la 
P a h u a . 

M . S. A . B l i t z , v i c e c ó n s u l de lo s P a í s e s 
Ha j o s en B i l b a o . 

D o n A n t o n i o N a v a r r o R e y e s , ' v i c e c ó n s u l 
h o n o r a r i o de P a n a m á en L a s P a l m a s . 

D o n Oscar J o r g e P o t i e r , c ó n s u l de Por 
t u g a l en V i g o . 

D o n C a r l o s F . ' K r a n e l , c ó n s u l de Sue-
cia en M á l a g a . 

D o n E z e q u i e l D u a r t e , c ó n s u l de T ' r u -
g u a y en S a n t a n d e f . 

D o n F r a n c i s c o R o v i r a T o r r e s , v i c e c ó n ­
sul de ( " r u g u a y en A l m e r í a . 

D o n E r n e s t o L ó p e z S i t j a , v i c e c ó n s u l 
b o n o r a r i o de V e n e z u e l a en V i g o . 
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A V I S O 
R o g a m o s a nuestros suscr iptores de 
f u e r a de l a c a p i t a l , que no e s t é n a l co 
rr iente en el pago de la s u s c r i p c i ó n 
a l pe; í ó d i c o , lo h a g a n a l a m a y o r bre 
vedad posible p a r a l a b u e n a m a r c h a 
de esta A d m i n i s t r a c i ó n , env iando e l 
importe por g iro postal o en sellos de 

Correo de 0,15. 

3unta de Obras del puerto. 
Por f a l l a de n ú m e r o su f i c i en t e de se­

ñ o r e s vocales , n o p u d o c e l e b r a r a y e r su 
s e s i ó n o r d i n a r i a m e n s u a l l a .Tunta de 
O b r a s de l p u e r t o . 

A l a b o r a de c o s t u m b r e se h a l l a b a n 
presentes los s e ñ o r e s G ó m e z ( d o n Seve-
r i a n o ) , P i ñ e i r o , G o n z á l e z y C o r c h o ( d o n 
L e o n a r d o ) . 

L a s e s i ó n s u b s i d i a r i a se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a . 

a c o m p a ñ a d o p o r u n o de sus a y u d a n t e s , m a n n Las m a n i f e s t a n t e s m a r c h a r o n a l 
pues no le g u s t a b a sen ta r se solo a l a me- in in¡s t , .1 . ¡0 ^ i n t e r i o r , a m . . ] . n a l que-
:¿a' 's . : m a r ó n los f o l í e l e s p u b l i c a d o s p o r el 'Go-

L s t a b a m u y f a t i g a d o y . acaso po r e l lo . |)i(-im0- O c u p a n d o i # l c a m i ó n a u t o m ó v i l , 
l en ta poco a p e t i t o . . , L i e b k n e c b t e x c i t ó a los m a n i f e s t a n t e s a 

M a n d o a u n . n a d o que s i r v i e r a l a co- O b e l a r s e c o n t r a e l G o b i e r n o , a e n v a ca­
n u d a , y d u r a n t e el breve t i e m p o que I m - fá^ n o S(. ve n i á s , . , „ . e r imi rva l e s . A ñ a - Agradecimiento. 
bo de e spe ra r c o m e n z ó a ser v e n c i d o p o r 
el s u e ñ o . 
• C u a n d o le p r e s e n t a r o n él p r i m e r p l a ­

to, E d i s s o n se s i r v i ó ' de él y . . . se q u e d ó 
c o m p l e t a ñ l e n t e d o r m i d o . 

Kl a y u d a n t e r e t i r / ) el p l a t o que h a b í a 
l l enado n] i n v e n t o r , puso en su l u g a r o t ro" (|c éuvos 

dié) (pie los soc i a l i s t a s y los p r o l e t a r i o s 
deben u n i r sus fuerzas p a r a i m p e d i r la 
r e t i r a d a de E i c h o r n . 

E x c i t a d o s p o r esta a r e n g a , los i r í a n i -

S e ñ o r d i r e c t o r de F.l. Pl;EBI.O CANTABRO. 
A l u s s e ñ o r n u e s t r o : E n l a i m p o s i b i l i ­

d a d de p o d e r h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e , le 
. las fuerzas de K o l c h á k s .p ie d e f e n d í a n r o g a m o s q u - . p o r m e d i a c i ó n del p e r i ó d i c o 

tes tantes se d i r i g i e r o n h a c i a los locales e»ta p o b l a c i ó n e s t aban m a l e q u i p a d a s . d,. su d i g h y d i - e..,,,,, ^ t -m la b . m d r . d 
d e l a . p r e s i d e n c i a de l a P o l i c í a , en u n o Con éíj m a t e r i a l t o m a d o a los bolche- de h a c e r ' m é s e n l e DU es t ro p r o f i í l l d o á g i a -

a p a r e c i ó E i c i h o r n , v i k i s la s i t u a c i ó n ha c a m b i a d o c o m p l e t a d e c i m i e n f o a l e x c e d e n t í s i m o e i l n s t r l s i balcontvs 

r e a n u d a r á n 
ssesinnes la. s emana p r ó x i m a . 

Acerca de u n a r e u n i ó n . 
_ }úan hoy los c o m e n t a r i o s sobre ia 

Piinion ce lebrada a y e r en el d o m i c i l i o 
j ' ' ' señor Dato por v a r i o s ex m i n i s t r o s 
K Partido c o n s e r v a d o r . 
¡Mientras unos a f i r m a n rpie la r e u n i ó n 
PProvocnda p o r l a d i s i d e n c i a de l se-
WSánchez de T o c a , o t r o s a s e g u r a n que 
yi-m mo t ivado las re fe renc ias , poco co 

Fp'^s tadax ¡a , r e l a c i o n a d a s con los i r a 
rJ0* á u t o n ó m i c o s , r e f e r e n c i a s que m u 

é o n ^ r v a d o r e s e s l i m a n p e l i g r o s í s i -

E l o - í a . " c e l e b r a c i ó n de u n ac to po-

1, «c.v, e l que f u é e m b a j a d o r de í>"?g" a G é n o v a . 
. "•ana on l E s p a ñ a d u r a n t e v a r i o s í*OS c a p i t a n e s h a n r e c i b i d o o r d e n de la 
, entre (dios los de g u e r r a , p r í n c i p e E m b a j a d a de E s p a ñ a en M a d r i d de que 

«atibar. e s t é n d i spues to s p a r a p a r t i r a l p r i m e r 
s E " el m i n i s t e r i o de E s t a d o . av i so 
ü s P n n o t i c i ¡ , s v e r i l , j , l a s en el m i n i s - P i c h a E m b a j a d a les h a c o m u n i c a d o 

T u n n e l es taba preso desde e l 7 de oc-Í J16 Es tado , d u r a n t e la v i s i t a del d i í 'l110 a m b o s q u e d a n p a r a s e r v i c i o , de 
ie ( . o i i a u g i h a l K i t c h e n e r C l u b , v i ó a c u e r d o con los a r m a d o r e s , que son y n - g.Mios a t o m a r s u " c o m b l a en eí'esVableci- l u b r e de 1017, v d e b í a c o m p a r e c e r a m e 

« i t u r a de e s p a ñ o l c r eada r ec i en t e . }í<>cslavos. 
A l p a r t i r i z a r á n l a b a n d e r a i n t e r a l i a -

h W a n ^ n f r 1 ^ ^ ^ * " " ^ a c b m p a | a d ( . de L T e b k n c c h t y d é h c á ¿ men te . i n o 8efior ob ispo de esta d i ó c e s i s , excelen-
- * £ < i ^ % * í * Z ¿ r ' A o, . i . - „ „Í« .. h o u r g . E i c h o r n a n u n c i o que p e r m a n e c e - Se sabe que . p o r lo menos , u n t e r c i o de l í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y s e ñ o r a í -

G u a n d o E d i s s o n d e s p e r t ó y yiÓ su p a- yUl on s u p ú e s f o m i e n t a s 10 -lesease el las fuerzas b o l c h e v i k i s l ia q u e d a d o fue- ca lde , c a n o a s i m i s m o a c t i a loa con sus 
to v a c i o , i r v i ó que su a y u d a n t e estaba p r o b - t a r i a d . . y -pie l u c h a r á con todas sus ra de combate . - d o n a t i v o s h a n c o n t r i b u i d o a que en es­
l o m a n d o el pos t re , e x c l a m ó d i r i g i é n d o s e fuer?as p a r a s a l v a g u a r d a r l a s c o n q u i s - H o l a n d a y A l e m a n i a . : t o s d í a s l legue has ta noso t ros una p r m 
a su c o n v i d a d o : . , . . t as de l á r o v o l u c i ó h . B R U S E L A S . — « L a N a c i ó n B e l g a » d b e ba de sus a l t r u i s t a s s e n l i m b utos v de su 

— ¡ u i c n o s a a m n e s i a , ¡ i n i e cosa t a n ¡ P a r t o de la m a n i f e s t a c i ó n m a r c h ó a que d e s p u é s de l a firma del a r m i s t i c i o c a r i d a d i -ara con los .p ie s i U r e n , í o s -ua-
.'X. .I.A,I-A. Í i & - ^ ! 5 . C * , ' f f i & S ^ f f i PS™ l a s c i n c o a l a s o f i c inas de} « W n r v a e i - t s » , . H o l a n d a . p e r m i t i ó _ e l p a s o pop Baer -de- |,.s g u a r d a r á n s i e m p r e en sus corazones 

- el r e c u e r d o de t a n l u d l a ' o b r a . G r a c i a s a 
todos v e s p e c i a l m é n t e a u s t e d , p o r l a s 

JTT dos p o r l a p r o p a g a n d a d d p a r t i d o soc ia f ^ c n e s a t r a v e s a r o n d i a r i a m e n t e el i e r r i - m o l e s t i a s .p ie é s t a p u e d a c a u s a r l e . 
• T W * 1 ^ o A I o d e m ó c r a t a de . P e l l í n , a s a l t á r o n l o s • t a m t o n o h o l a n d é s p .ani l l e v a r a P r u s i a sol- Los rec lusos de la C á r c e l de S a n t a n d e r . 

' ^ ^ « . r - t ^ ü J . t j n w biéri j a r r o j a n d b los ü j u e b l e s a lo ca l le , dados y m a t e r i a l de g u e r r a a l e m a n e s . Ca ft-enefb-i919. 
i . i d o j i d e les p r e n d i e r o n fueffo -da u n o de estos t r enes c o m p r e n d í a , ade- WWVVVVVVVWVWWVVVA-VVVVVVVVVVVVVVAXVVVVVVVVVVX 

POR TELÉFONO L d-a ra c o r o n a r sus h a z a ñ a s , los m a n í - « n á s v a r i o s v a g o n e s de m u e b l e s y de m a -
L o s acc identes del t r a b a j o . : f e s t an te s se t r a s l a d a r o n luego a l despa- t e : i a l e s (hversos roba.b .s en B é l g i c a . 

n A n . C E L . O N A , 7. — L a C o m p a ñ í a de oho c e n t r a l d e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o de la " L a , l " n B e l g a » a ñ a d e que los m i s -
T r a n v í a s h a a c a - d a d o conceder a su per- A g e n c ^ m i f f . m i r ^ i l a S m e o ¿ « hechos S(' F g ^ ^ o n en Rpssen-
s o n a l todo el j o r n a l en caso de l e s i ó n p . , . ^ u ' i R u a t m e n t e o c u ¿ ^ í . p e r o su c o l a b o r a d o r no ha p o d i d o 

acc iden t e , e n l u g a r de m e d i o , como l o ve- 1 , p k > m o { ^ l a r cmU.;i hi o r a c i ó n de p 0 n » P T G b ^ o] h ^ \ n \ }U\H}W ftS ¥ a * J * ' 
n í a h a c i e n d o • ihor- i t l u . i p o i e s i a r c o m í a i a o c u p a c i ó n m , t a c o m p l a c e n c i a de l ( . o b i e r n o h o l a n d é s . 
• n a na . m i d o a i i o i a . ^ su p ^ r r ó d i c o , los s o c i a l i s t a s n r a y o n s t a s p e r m i t i e n d o a l e j é r c i t o a l - m á n s a l v a r n n -
¿¿7 Y * • ^ ~ i n v i t a n a los obre ros a i n t e r r u m p i r n m - merosos cont ingentfes y un g r a n b o t í n , 
I V I O T I O I ^ I Q K I A Q i m e n t a n e a m e n t e el t r a b a j o y a r e u n i r s e p r o d u c t r á m a l a i m p r e s i ó n , sobre iodo a 
• ̂  * , I V * 1 « . 0 V C * I I C A ^ a d e l a n t e del p a l a c i o del c a n c i l l e r p a r a ha- [os recue rden las p ro t e s t a s ho l ande -

( c e r a s í u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n en f a v o r .Sas c o n t r a el es table , i m i e i i t o de p u é s t o s 
del ^Gobierno. . m i l i t a r e s be lgas de t e l e g r a f í a s i n h i l o s 

H u e l g a t e r m i n a d a . en el e n t r a n t e be lga de Baer- le Duc, 
D E R N L A i . — A n u n c i a n de B e r l í n que los T u r m e l , muere en l a c á r c e l . 

P A R I S . — E l d i p u t a d o p o r L o n d e á c , 
r a n t s l l e g a r o n a v e r a u n a c u e r d o an te l a T u r m e l , a q u i e n se 

LáínZ*- M e r c e r í a 
SAN FRANCISCO. N U M S P O ! • 

á n a d e que estas r e f e r e n c i a s q u i z á 
' l i lllga?' u I . i - .r1; 
ico, " 
•Uwd en c u e s t i ó n de t a n t a t r a s c e n d e n - eos « K o a s t r e n a » y « M e d i t e r r á n e o » , a n c l a p a t r o n o s " y c a m a r e r o s de c a f é s y r e s t á u -

Vapores a I t a l i a . 
M A D R I D , 7 . — N o t i c i a s r e c i b i d a s de V i 

p'1 ' i 1 " ' los c o n s e r v a d o r e s f i j en . ' su go d a n c u e n t a de <pie los v a p o r e s a u s t r i a -
:•• en c u e s t i ó n de l a n í a t r a s c e n d e n - C50S « K o a s t r e n a » y « M e d i t e r r á n e o » , a n c l a 

djjs en a q u e l p u e r t o desde agos to de 1914 

Notas del Municipio 
E l pan falto de peso. 

Kl t e n i e n t e a l c a l d e d e l c u a r t o , d i s t r i t o , 
s e ñ o r Q u i n t a n i l l a , g i r ó a y e r u n a v i s i t a 
de i n s p e c c i ó n a las p a n a d e r í a s es tab lec i ­
das en a q u e l l a d e i n l r c a c i ó n m u n i c i p a l . 

E n l a t a h o n a s i t u a d a en l a ca l le de San-
h a b í a d e t e n i d o p o r t a L u c í a f u e r o n r e c o g i d a s siete p iezas de 

L a m a r c h a de R a t i b o r . s a l d r á n en breve pa ra un p u e r t o I n g l é s , - C o m i s i ó n de c o n c i l i a c i ó n de l T r i b u n a l de el supues to d e l i t o de i n t e l i g e n c i a c o n el dos k i l o s , f a l t a s de peso, y en a l g u n a s 
'• ,,a f i l a d o en P a l a c i o , d e s p i d i é n d e s p u é s de l i m p i a r fondos , m a r c h a n d o o b r e r o s . e n e m i g o , fallecí»'» l a noche ú l t i m a , a bis o t r a s p a n a d e r í a s c o m p r o b ó s e (pie se ex-

L a s dos pa r t e s se h a n hecho conces io- d iez p r ó x i m a m e n t e , pende el p a n m a l coc ido , 
nes m u t u a s . L a p r o p i n a h a s ido d e f i n i t i - P o r o t r a p a r t e , los m é d i c o s , en v i s t a C o n v e n í a q u e estas v i s i t a s de inspec-
vamente - a b o l i d a y los c a m a r e 
r a n u n s a l a r i o m í n i m o de 80 

e ros r e c i b í - de l a g r a v e d a d de su estado, h i c i e r o n l i a - c i ó n se rea l i za sen p o r los d e m á s d i s t r i -
m a r c o s p o r m a r a su esposa y a su hi j -a , l a s que per- tos , d o n d e n o t e n d r í a n a d a de p a r t i c u l a r 

s e m a n a p a r a los m e n o r e s de v e i n t e a i V s m a n e c i e r o n a su cabece ra h a s t a que de- que se h a l l a s e n abusos a n á l o g o s . 
s de m á s de v e i n j ó de e x i s t i r . y de 100 m a r c o s p a r a los 

"te a ñ o s . L o s c a m a r e r o s no e s t á n v a o b l i -

lant 
^ • • i i i p i e e n c a r e c i ó l a neces idad de es- da , c u y o s co lo res y d i s p » i s i c i ó n no mr. 
*I)arr ,as rela(>'0"es c o m e r c i á l e s con "•"nocidos t o d a v í a . 
. ' P^i í" lo c u a l ej p r i n c i p a l conenr- De u n a t e n t a d o . 

s P n s e t , r h i l engua e s p a ñ . d a . B A R C E L O N A , 7. — N o t i c i a s r e c i b i d a s 
n U n a i n t e r p e l a c i ó n . d é T ó r t ó s a d i cen efue r e i n n e n t r é el vec in - . 

á e ^ r n a r c i a h a d i c h o h o v que ha d a r l o g r a n d í s i m a i n d i g n a c i ó n p o r d ' o s t » que a u n c u a n d o q u w l a m u c h o q u é 
• ) c o m e t i d o C ó n t i l él r e c a u d a d o r I t ace r an t e s de que los a l i a d o s y a m e n c a -

m i e n t o e n q u e t r a b a j a n . , u n Conse jo de g u e r r a , p a r a r e s p o n d e r 
L a r e a p e r t u r a de los e s t a b l e c i m i e n t o s de l d e l i t o que se le i m p u t a b a . 

SC V e r i f i c a r á bOV. VVVVVVWWVVVVVVVVVWVVVV yWV\A^VV'VVWVVVVVVVVVV\ 

L a s c o n d i c i o n e s p a r a l a paz . 
L O N D R E S . — T e l e g r a f í a n de N u e v a 

Y o r k , con f echa i de enero , a l « M o r n i n g Jarabe ROTHUAR 
Oura la T O ® 

^ a n n n c i a n d o l e u n a i n t e r p e l a c i ó n so- -le c o n t r i b u c i o n e s , en c u y o d o m i c i l i o se ».>s se p o n g a n de a c u e r d o p o r c o m p l e t o 
..,„.' V | ; | I " r>ar í s del conde de P o m a c o l o c ó una b o m b a , que hiz... e x p l o s i ó n , pe- fP U) P e c o n e j e m e a l t r a i a d o de paz, é s - C ! rt_nMnn|n fnonnnnffnañnl 

íilí que . a f o r t u n a d a m e n t e , p r o d u j e r a ta ^ ^ ^ ' ^ ' • ^ • ^ « •on . i i c i ones esta- tJ CORUBIIIO iraUCOGSPalIOl 

"guio 

SUCESOR DE AYEB 

Notas necrológicas. 
L a e x c e l e n t í s i m i a s e ñ o r a d o f í a M a r í a 

M a / o i ra P a l a c i o , v i u d a d e l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r d o n íB'enigno(Palacio ae l a H o z , m u -
r i i i a y e r c o m o u n a c r i s t i a n a e j e m p l a r 
opift fué s i e m p r e , r o d e a d a de l consue lo d e 
sus a m a n t e s f a m i l i a r e s . 

S i r v a n estos r e n g l o n e s con io t e s t i m o ­
n i o de pesar s i n c e r o p o r l a d e s g r a c i a i r r e ­
p a r a b l e que l l o r a n sus a p e n a d o s h e r m a ­
nos y b e r m a n o s p o l í t i c o s , e n t r e los q u é 
se. e n c u e n t r a n u e s t r o a p r e c i a b l e y p a r t i ­
c u l a r a m i g o d o n J u l i o C o r t i g u e r a , s o b r i ­
nos y d e m á s pe r sonas de l a f a m i l i a de l a 
m n e i t a , p o r c u y a a l m a e l e v a m o s u n a 
o r a c i ó n . 

A C C I O N M A U R I S T A 
desg rac i a s . 

E n g e n e r a l se a t r i b u y e a l a c a m p a ñ a 
r e a l i z a d a p o r M a r c e l i n o D o m i n g o d i c h a 
h a z a ñ a . 

P a r a p r o t e s t a r de es ta c a m p a ñ a se or­
g a n i z a u n m i t i n . 

E l ba lance del B a n c o de E s p a ñ a . 

b l e c i d a s d é s e t e l a l l e g a d a de W i l s o n a E u ­
r o p a . 

Es tas c o n d i c i o n e s s o n : 
E n t r e l a s n o t i c i a s que de P a r í s nos l l e ­

g a n , r e l a c i o n a d a s con e l v i a j e d e l conde 

POR TELÉFONO 
i n i ^ ' ' ' ' , , X A - ' - — i á A s a m b l e a de en- 28 del p a s a d o mes , c o m p a r a d o con e l a n - t e n c i a n a v a l , 
¡fo-lfi i . , r is tas c « t « ' f t n a s se c e l e b r a r a t e r i o r , p r e s e n t a l a s s í g i f í é n t e s d i f e r e n - T e r c e r a . L a idea 

c i a s , en m i l l o n e s 

i i • , , . , „ r?i i i , • i Han , r e a c i o i i u o a ^ i u u ".-i v u i i e , u c i CUJUH; 5f mir«Í ^ e r n ^ f - 0 m ? l e ^ <1" n o m a n o n e s . f i g u r a p r ó r r o g a p o r 1 
i d a d <i ' n n a s y de p o l í t i c a ex i s t en te en- ^ m á ¿ & C o n v e n i o e c o n ó m i c o 14 

s ' m da ' l I í r n " ' ' P - i • ^ ^ ^ F r a n c i a . S e g u n o a . L a d r a n l i i e t a n a ^ nnin-

Dos i n c e n d i a s . 
A y e r p o r l a t a r d e se i n i c i o u n p e q u e ñ o 

i n c e n d i o en la c h i m e n e a de la casa nú­
m e r o 15 de l a ca l le de n u a m a y o r . 

— T a m b i é n se d e c l a r ó o t r o p e i p i e ñ o i n ­
c e n d i o en l a c h i m e n e a de l a casa n ú m e r o 
18 de l a ca l le de n u a m a y o r . 

Los dos i n c e n d i o s c a r e c i e r o n de i m p o i 
t an .da , s i endo a los pocos m o m e n t o s so­
focados p o r a l g u n o s bomberos . 

S e r v i c i o s de la C r u z R o j a . 
En la p o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en el cua r ­

te l de l a C r u z n o j a f u e r o n a s i s t i d a s a v e r 
i pe r sonas . 

jti> con 

«'el a c t u a l . 

feón H l \ ' ' " l a As!nT1,,,ea «'f l n " r g a - E l encaje o r o , i n c l u y e 
^ ioneJ ! P í i n i d o en C a t a l u ñ a y de en p o d e r de cor re spo 

^ sociales , a g r a r i a s , e c o n ó m i c a s B a n c o en (q E x t r a 

En- e l a c r e d i t a d o a l m a c é n de los s e ñ o -
í i r m o en e l m e s de m a r z o u l t i m o , c o m - res n i j o s de Cebal los t i e n d a del M a n c o , f u n d a m e n t a l de la 

las 

ño de 2.309,22 
i t c u e n t a s de c r é d i t o con g a r a n t í a de 290,09 dos. se l i m i t a r á a p r e s e n t a r l e s l a s c o n d i -
n O n i n r A ShnnCiHn a :{I10,<>I : los p a g a r e s de p r é s t a m o con ga . .dones p a r a que las l i n n e j i los p i en ipo -

• V l i i u i ü C t l I U y a i l U . . • „ • ai,33 a 21,37. La c i r cu l ac i . ' . n l i - b •ne j a r lo s a l emanes , qu ienes , en l a Con 
d n c i a r i a , de 3.281,2;") a 3.310,21; los d e p ó - f e r enc i a de l a paz, no p o d r á n a r g u m e n -

úv,,,. , " n o t a n d o sobre las a g u a s t e l t a pasa de 646,59 a 642,15; los descaen- las acep ten o la s rechacen p o r su c u e n t a 
748,66; l a s p ó l i z a s de y riesgo. 

L a m i s e r i a e n A l e m a n i a . 
P A S I L E A . — E l . t W o r v a e r t s » h a b l a , en 

br.'j,; u n h o m b r e . tos , de 752,24 a 
H e r o n 0 ^ - 1 1 . r a n c i a , . < í e h a r i n a , d o n d e c u e n t a s de c r é d i t o , de 70,32 a 68 ,92; l a s 

a v i s o , s a l i ó u n cabo de m a r , cuen t a s c o r r i e n t e s o r d i n a r i a s , de 1.155,31 
^to «n a: _ a ' ^ u " 0 f í j n d í v i d u o s y en a 1.153,71, y l a s g a ñ a n c i l i S r e a l i z a d a s po r los s i g u i e n t e s t é r m i n o s , i le l a m i s e r i a en 

n n i g i e r o n a l l u g a r d o n d e i n - él P a n c o , de 23 ,8 i a 23,65. A l e m a n i a ; 

Gran Casino del Sardinero 
H o y M I K H C O L K S , a las c u a t r o y m e d i a do l a tarde; d é b ü l de 

P R E C I O ' S I I— L . A 
( C a n z o n e t í s t a ) 

E p i s o d i o s egundo de 

E L S I G L O D E L A T R I B U 
(Tres par tes) 

Servicio de trenes 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

Sa len de S a n t a n d e r : a l a s 8,15 y 16,45. 
L l e g a n a B i l b a o : a l a s 12,16 y 20,47. 

Sa l en de B i l b a o : a l a s 7,40 y 16,50. L l e ­
g a n a S a n t a n d e r : a l ag 11,38 y 20,51. 

D e S a n t a n d e r a M a r r f t n : a las 17,35 
De M a r r ó n a S a n t a n d e r : a l a s 7,20. 

S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
De S a n t a n d e r a J L i é r g a n e s : a las 8,56, 

12,15, 14,55 y 19,45. 
De L i é r g a n e s a S a n t a n d e r : a lae 7,25, 

11,20, 14 y 18,20. 
De S a n t a n d e r a O r e j o : a las 17,35. De 

O r e j o a S a n t a n d e r : a las 8,51. 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 

S a l i d a s de S a n t a n d e r : a l a * 10 y 17,10 
S a l i d a s de O n t a n e d a : a las 7.28 y 13,50. 

S A N T A N D E R L L A N E S 
S a l i d a s de S a n t a n d e r : a las 8, 12,15, 

16,15 y 9,55. ( L o s p r i m e r e e s i g u e n a Ovie 
do . ) 

L l e g a d a s a S a n t a n d e r : a l a s 7,55, 11,28 
16,28 y 20,34. ( L o s d o s ú l t i m o s enm de 
O v i e d o . ) 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E L A S A L 

S a l i d a s de S a n t a n d e r : a l a s 19 y 19,55.— 
S a l i d a de C a b e z ó n : a l a s 7.15 
S A N T A N D E R — T O R R E L A V E G A 

Juevee y domi 'ngos o d í a s de m e r c a d o ) . 
S a l i d a de S a n t a n d e r : a l a s 7,20.—Sal i ­

d a de T o r r e l a v e g a : a l a s 12,20. 
S A N T A N D E R M A D R I D 

C o r l e o . — S a l e de S a n t a n d e r , a las 16,27; 
l l ega a M a d r i d , a las 8,40.—Sale de M a ­
d r i d , a l a s 17,25; l l e g a a S a n t a n d e r , a 
las 8. 
Mixto.—Sale de S a n t a n d e r , a las 7,23; l le­
g a a M a d r i r , a l á s 6,40.—Sale de M a ­
d r i d , a las 7,16; l l ega a S a n a t n d e r . a l a f 
13.40. 
AOWVA/Va^VVVVVVVVWtVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

GRAN PENSIONADO COLEGIO 
S E Ñ O R I T A S D E R O D R I G U E Z 

I n s t a l a d o e n ed i f i c io exprofeeo a t o d o 
c o n f o r t . M a r t i l l o , 5. 

Se a m p l i a u n a p e n s i ó n p a r a s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s . 

Casa de c a m p o p a r a e x c u s i o n e s esco­
l a r e s y juegos . 

Cocbe p a r a e l s e r v i c i o d e i p e n s i o n a d o . 

Francisco Setien. 
E i p e d a l i e t a e n enfermeifadet de ra n a r i z , 

g a r g a n t a y o í d o s . 
B L A N C A . N U M E R O 42, 1 ° 

C o n s u l t a de nueve a u n a y de dos a seis. 

Julio Cortiguera. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Eje rce s ó l o l a e spec i a l i dad de p a r t o s y 
en fe rmedades de l a m u j e r . 

Paseo de P e r e d a , 18, 3 . ° — T e l é f o n o 821 

Pablo Pereda Elordi 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de los a l 

ñ o s y d i r e c t o r de l a G o t a de Leche . 
C o n s u l t a de 12 a 2 — B U R G O S , 7. 3.° 
E n ei A s t i l l e r o , de 3 a 5, los m i é r c o l e s 

y d o m i n g o s . 

M A S A J I S T A Y C A L L I S T A 

MANUEL MARTINEZ 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 

Aví«oe a domici l io . T e i ó . ^ n o 661-
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EÜL. P U E B L O C Á N T A B R O 

NEUTRACIDQ 
No h a U a n d o r e m e d i o r a d i c a l a eue s u f r i m i e n t o s , que le p r i v a n de 

l a f e l i c i d a d de v i v i r , e n c o n t r a r á u s t e d en este c i e n t í f i c o p r e p a r a d o , 

n o .sólo l a s a l u d que l e f a l t a y l a a l e g r í a que p e r d d ó , simo ^ 

UN ESTÓMAGO N U E V O 
que d i g i e r a y que a s i m i l e , p o r q u e , de no ser a s í , s i endo eaas f u n c i o ­

nes defectuosas , d a n o c a R i ó n a l a s m á s g r a v e s e n f e r m e d a d e e que pa­

dece l a H u m a n i d a d . 

E l t r a t a m i e n t o r a c i o n a l máf i seguro ee este . e s p e c í f i c o , d i f e r en t e de 

jtodos sus s i m ü i a r é e en su c o m p o s i c i ó n y en sus efectos, pues e x t i n g u e 

S r á p i d a m e n t e todas sus mo-lest ias y loe d o l o r e s que le a t o r m e n t a n , no 

c o n c a l m a n t e s , que l o s a d o r m e c e n m o m e n t á n e a m e n t e y de los cua les 

e s t á exento, , s ino h a c i e n d o desapa rece r su causa . 

Inofensivo en absoluto 
E n las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

F r a s c o p e q u e ñ o , 6 pesetas, y f r a sco g r a n d e , 10 pesetas. 

C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o 

. I O S É MARllV CHALÁIS. - S E V I L L A 
q u i e n e n v i a r á fo l l e tos g r a t u i t o s a q u l e n e é ) los s o t i c i t e n . 

Junta loral deJÉmas Sedales. 
S e s i ó n o r d i n a r i a c e l e b r a d a p o r l a J u n ­

t a l o c a l do R e f o r m a s Soc ia les e l d í a 7 de 
onoro de 1919. 

A s i s t o n ol a l c a l d e p r e s i d e n t e , s e ñ o r Pe-
r o d a E l o r d i : e l A-ocal n a t o d o n M a r c i a l 
A l o n s o ; los vocales p a t r o n o s d o n M a x i ­
m i n o Cobo, d o n M a r c o s R e b a n a ! y d o n 
P e d r o Casado, y los voca les o b r e r o s d o n 
V i c e n t e G o n z á l e z , d o n S a t u r n i n o V á z ­
quez, d o n B r u n o A l o n s o , d o n S a n t i a g o 
R a m o s y d o n A n t o n i o V a y a s , q u e a c t ú a 
de s e c r e t a r i o . 

Se lee el ac ta dp l a s e s i ó n d e l d í a 3 de 
enero y se a p r u e b a , h a c i e n d o c o n s t a r en 
l a de h o y q u e en l a n o t a c o n m i n a t o r i a 
que a p a r e c i ó en l a r e s e ñ a de l a pasada 
. I n u l a d e b i ó d e c i r : « c o m e r c i o s o estable-
r i n i i e n t o s e x c e p t u a d o s » , p o r q u e a los n o 
excep tuados les e s t á p r o h i b i d a l a f a c u l ­
t a d de a b r i r an t e s de l a s ocho y c e r r a r 

. f f e s p u é s de l a s v e i n t e , y p o r c o n s i g u i e n t e 
n o p u e d e da r se e l caso de q u e l o s depen-
d i i ' n t e s t r a b a j e n m á s de l a s d iez h o r a s . 

A u n of i c io d e l g r e m i o de c a f é s e c o n ó ­
m i c o s (de ve in t e c é n t i m o s t a z a ) , a c o m p a ­
ñ a n d o r e l a c i ó n de i n d i v i d u o s ..que cons­
t i t u y e n e l g r e m i o , q u e s u m a n c i n c u e n t a 
y s iete i n d u s t r i a l e s , de los que u n a m i ­
n o r í a de d i e c i s é i s e s t á c o n f o r m e c o n q u e 
l a j o r n a d a de l a d e p e n d e n c i a sea desde 
l a s t rece a l a u n a d e l d í a s i g u i e n t e . 

C a m b i a d a s i m p r e s i o n e s p o r l o s r e u n i ­
dos, se a c u e r d a q u e d e e l e s c r i t o sobre l a 
m e s a h a s t a t a n t o t r a n s c u r r a e l d í a 10 del 
a c t u a l , f e c h a en que d e b e r á n h a b e r r e ­
sue l to d e f i n i t i v a m e n t e l o s c a f é s de p r i m e ­
r a , f o n d a s , r e s t a u r a n t s , etc., p a r a en t o ­
do r a s o t o m a r a c u e r d o s c o n c l u y e n t é s so­
b r o el p a r t i c u l a r . 

A u n a d e n u n c i a de l a S o c i e d a d o b r e r a 
de c o c i n e r o s y pas t e l e ros , sobre l o s ho te ­
les y casas q u e n o d a n e l descanso sema­
na l a sus depend i en t e s . Se a c u e r d a aper-

i l b i r a l o s d e n u n c i a d o s . 
M u l t a s . — S e t r a t a sobre l a s p re sen ta ­

das y se a c u e r d a p o r m a y o r í a q u e e l se­
ñ o r i n s p e c t o r d e l t r a b a j o o l a C o m i s i ó n 
i n s p e c t o r a e n su defecto , r e v i s e n l o s p a r ­
tos, p a r a d e t e r m i n a r l a i n f r a c c i ó n y l a 
m u l t a que c o r r e s p o n d e a p l i c a r a cada 
u n o de l o s i n f r a c t o r e s . 

E l s e ñ o r Cobo v o t a en c o n t r a d e l acuer ­
do, p o r q u e e s t i m a q u e h a d e b i d o de a d o p ­
t a r s e l a r e s o l u c i ó n s i g u i e n d o , l o s t r á m i ­
tes i | i i e establece e l a r t í c u l o 51 d e l r e g l a ­
m e n t o y n o en l a f o r m a a p r e m i a n t e q u e 
[n efende h a c e r l o l a J u n t a . 

Y se l e v a n t a l a s e s i ó n . 
Casa A y u n t a m i e n t o de S a n t a n d e r , a 7 

de. . ñ e r o de 1919. 
C e r t i f i c a , e l s e c r e t a r i o a c c i d e n t a l , A . 

V a vas . 
—. 

P E R S O N A L D E J U S T I C I A 

Plantilla de auxita y ubai tm 
,. P r o m e t i m o s a l o s l ec to res i r p u b l i c a n ­
do las p l a n t i l l a s d e l p e r s o n a l a u x i l i a r a 
que se ref ie re e l t í t u l o de e s t a i n f o r m a -
cióri j cosa que n o ' h e m o s p o d i d o h a c e r 

-hasta h o y p o r f a l t a de espac io . 
I.a p l a n t i l l a es l a s i g u i e n t e : 

T r i b u n a l S u p r e m o . 

Seis o f i c i a l e s de S a l a , a 5.000 pesetas, 
30.000 pesetas. 

S n r e t a r í a . de G o b i e r n o . — U n p o r t e r o 
n i i i v o r , 4.000 pesetas; dos p o r t e r o s p r i r n e -
tbs, a 3.500 pesetas, 7.000 pesetas ; dos 
p o r t e r e s segundos , a 3.000 pesetas , 6.000 

i pesetas; s iete p o r t e r o s te rceros , a £.{300 
j pesetas, 17.500 pesetas ; c u a t r o p o r t e r o s 

c u a r t o s , a 2.000 pesetas, 8.000 pesetas , 
i seis o r d e n a n z a s p r i m e r o s , a 2,000.pesetas, 
i 12.000 pesetas; dos o r d e n a n z a s v i g i l a n 
. t es , a 2.000 pesetas, 4.000 pesetas; o h 
| conse r je p a r a l a Casa de l o s Juzgados . 
2.000 pesetas ; t o t a l , 60.500 pesetas, 

j ^ S e c r e t a r í a d é l a F i s c a l í a . — U n secreta-
f i o l e t r a d o , 6.000 pese tas : u n p o r t e r o 
m a y o r , 3.5O0 pesetas; dos p o r t ó n . - se 
g u n d o s , a 3.000 pesetas , 6.000 pesetas; 

; dos o r d e n a n z a s p r imeros ' , a 2.500 pesetas, 
5.000 pesetas; u n o r d e n a n z a s egundo . 
2.000 pesetas; t o t a l , 22.500 pesetas. 

I A u d i e n c i a s T e r r i t o r i a l e s . 
! M a d r i d . — U n s e c r e t a r i o - l e t r a d o p a r a la 
• F i s c a l í a , 3.000 pesetas, m á s 500 de g r a t i -
¡ f i c a c i ó n ; u n p o r t e r o m a y o r , 3.000 pese-' 
I t as ; d iez p o r t e r o s de es t rados , a 2.500 pe 
I setas, 25.000 pesetas; n u e v e a l g u a c i l e s , 
a 2.000 pesetas, 18.000 pesetas; t ro s .no 

'zos de es t rados , a 1.500 pesetas, 4.500 pe-
'.setas; u n a l g u a c i l p a r a l a F i s c a l í a . _ 1.250 
pesetas; u n m o z o de es t rados , 1.2óu pe­
setas; ' u n p o r t e r o de p l a n t a b a j a , 1.250 
pesetas; t o t a l , 59.250 pesetas . 

A l b a c e t e . — U n p o r t e r o , 1.500 p e s ó l a s , 
¡ c u a t r o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas, 5.000 pe-
! setas; t r e s a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas 
13.750 pesetas; u n m o z o de es t rados , 1.250 
i pesetas; t o t a l , 11.500 pesetas . 
I R a r c e l o n a . — U n p o r t e r o _ m a y o r , 3.000 
pesetas; . se is p o r t e r o s , a 2.500 p é s e t e s . 
15.000 pesetas; s iete a l g u a c i l e s , a 2.000 

i pesetas, 14.000 pesetas ; dos m o z o s de t s -
¡ i r a d o s , a 1.500 pesetas, - 3.000 pesetas , 
' dos m o z o s de es t r ados , a 1.250 pesetas . 
2.500 pesetas; u n m o z o de es t rados , 1.250 

, pesetas; t o t a l , 38.750 pesetas. 
' ^Burgos.—(Un p o r t e r o , 1.500 pesetas ; 
c i n c o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas , 6.250 pe­
setas; c u a t r o a l g u a c i l e s , a 1.250 pese 
tas, 5.000 pesetas; u n m o z o de e s t r a d o s , » 

11.250 pesetas; t o t a l , 14.000 pese tas . . 

C á c e r e s . ^ í U u p o r t e r o , 1.500 pesetas : 
• c u a t r o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas, 5.000 pe­
setas; t r es a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas, 
3.750 pesetas; u n m o z o de estrados-, 1.250 

1 pesetas; t o t a l , ll.SOOw pesetas . 
C o r u ñ a . — U n p o r t e r o , .1.500 pese tas , 

, c u a t r o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas, 5.000 
pesetas ; c i n c o a l g u a c i l e s , a .1.250 pesetas 
6.250 pesetas; u n m o z o de es t r ados , 1.250 
pesetas; t o t a l , 14.000 pesetas . 

G r a n a d a . — U n p o r t e r o , 1.500 pesetas; 
i c u a t r o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas , 5,000 pe-
1 setas; c i n c o a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas, 
,6.250 pesetas; u n m o z o de es t rados , 1.250 
pesetas; t o t a l , 14.000 pesetas . 

I L a s P a l m a s . — U n p o r t e r o , 1.500 pesetas: 
t r e s p o r t e r o s , á 1.250 pesetas, 3.750 pese j 

'• t as ; c u a t r o a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas , I 
15.000 pesetas; u n m o z o de es t rados , 1.250 
pesetas; t o t a l , 11.500 pesetas . • 

i O v i e d o . — U n p o r t e r o , 1.500 pesetas; 
c u a t r o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas, '5 .000 pe­
setas; c u a t r o a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas . 

'5.000 pesetas; u n m o z o de es t rados , a 1.25o 
pesetas; t o t a l , 12.750 pesetas . ; 

P a l m a . — ^ U n p o r t e r o , 1.500 pesetas; cua­
t r o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas, 3.750 peso- j 
tas ; c u a t r o a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas, I 
5.000 pesetas; u n m o z o de es t rados , 1.250 
pese tas ; t o t a l , 11.500 pesetas. 
. P a m p l o n a . — U n p o r t e r o , 1.500 pesetas; 
c u a t r o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas, 5.000 pe­
setas; c u a t r o a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas, 
5.000 pesetas; u n m o z o de es t rados , 1.250 
pesetas; t o t a l , 21.750 pesetas . 

S e v i l l a . — U n p o r t e r o , 1.500 pesetas, 
c u a t r o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas , 5.000 pe­
setas; c i n c o a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas, 
6.250^pesetas; u n m o z o de es t rados , 1.250 
pesetas; t o t a l 14.000. pesetas. 

V a l e n c i a . — C u a t r o p o r t e r o s , a 1.250 pe­
setas, 5.000 pesetas; c i n c o a l g u a c i l e s , a 
1.250 pesetas, 6.250 pesetas; u n m o z o de 

setas. 
V a l l a d o l i d . — U n p o r t e r o , 1.500 pesetas; 

c u a t r o p o r t e r o s , a 1.250 pesetas, 5.000 po 
s e t a s ; - c i n c o a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas . 
().250 pesetas; ú n m o z o demostrados, 1.250 
pesetas; t o t a l , 14.000 pesetas . 

Z a r a g o z a . — U n p o r t e r o , 1.500 p o s e í ; i s 
c u a i r o p o r t e r o s , ' a 1.250 pesetas, 5.000 pe 
setas; c i n c o a l g u a c i l e s , a 1.250 pesetas 
6.250 pesetas; u n m o z o de es t rados , 1.250 
pesetas; t o t a l , 14.00 pesetas . 

M a ñ a n a p u b l i c a r e m o s l a s A u d i e n c i a s 
p r o v i n c i a l e s . 
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y i w s desde /O pías 
G A R C I A , O P T I C O , S a n F r a n c i s c o , 15. 

B O L S A D E M A D R I D 
DIA4 

l E U r l o r F 
» 1 
» D 
B C 
» B 
» A '. 
. G y H 

á m o r t l u M t B por 100 F 
o » K 
a a D 
8 » C 
• B B 
B B A 

A m o r t i z a b l e , 4 p o r 100, F 
B a n c o de E s p a ñ a 

B H i s p a n o A m e r i G a u o . . 
B R í o d « l a P l a t a 

Tabaco* 
Nfortes 
A l i c a n t e s 
Azuioareras , p r e í e r c n i a s 
í d e m o r d i n a r i a s 
C é d u l a s , 5 p o r 100 
Tesoro, 4,75, serie A 
í d e m i d . , se r ie B 
A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . . 
í d e m , n o e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , serie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 109 
F r a n c o * 
y h r a » 
D o l lars , 

(Del B a n c o H i s p a n o Amer" 

DÍA 
76 90 
76 90 
77.60 
79 50 
79 90 
80 00 
79 50 
00 '00 
94 90 

76 85 
76 85 
77 70 
79 00 
79 30 
79 30 
80 00 
94 65 
00 00 
oo 00:500 00 
95 50 95 50 
95 30, 95 50 
95 50 95 90 
00 00 88 50 

479 OO.OOOiÜO 
000 00 000 00 
361 00 360 50 
297 50000 00 
354 00.357 00 
366 00,366 00 

97 50 00 00 
42 00 42 25 

107 00 107 25 
000 00 101 50 
101 50101 40 

00 00 00 00 
00 00! 
86 101 
00 00 
91 60 
23 79 

00 00 
86 50 
98 75 
91 10 
23 6ü 

4 97 00 0 00 00 

S A N T A N D E R 
I n t e r i o r . 4 p o r 100, a 79,10 y 79,50 p o r 

100; pesetas 10.500. 
A m o r t i z a b l é , 5 p o r 100 (1917), a SU v 

94,20 p o r 100; pese tas 22.000. 
- C é d u l a s H a n c o H i p o t e c a r i o , 5 p o r 100, 
a 98,75 p o r 100; pese tas 50.000. 

A c c i o n e s f e r r o c a r r i l C a n l á b r i o o , o r d i ­
n a r i a s . A v G, a 89,25 p o r 100; pesetas 
5.000. 

I d e m A b a s t e c i m i e n t o de A g u a s , a 146 
p o r 100; pesetas 13.500. 

O b l i g a c i o n e s f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r a 
B i l b a o , 1913, a 101,50 p o r 100; peseta; 
5.500. . 

B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
I n l o r i o r , se r ie A , a 79,65 p o r 100; ser ie 

B, a 79,40 p o r 100; ser ie C, a 78,70 p o r 100. 
A m o r t i z a b l é , en t í t u l o s , ser ie A . a 95 

p o r 100: ser ie C, a 9 i ,75 p o r 100; en t í t u l o s 
Je 1917, s e r r é A , a 93,95 y 93,80 p o r 100, 
ser ie C, a 93,95. ! 7 ;mnun 
ser ie C, a 93,95; en ser ies d i f e r en t e s , a 
93,90 po r 100, 

A 00 Ion es. 
B a n c o de B i l b á Q , a 2.225, 2.2.35 y 2.24í 

pesetas. 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , a 800, 805 

y 820 pesetas , fin d e l c o r r i e n t e ; 780, 790. 
795, 800 y 810 pesetas. 

B a n c o E s p a ñ o l d e l R í o de l a P l a t a . 
360 pesetas. 

H a i i r n Vasco , a 300 pesetas . 
B a n c o U r q u i j o V a s c o n g a d o , a 535 y 

y't'i pesetas. 
F e r r o c a r r i l de l a R o b l a , a 495 pesetas. 
í d e m V a s c o n g a d o s , a 570 pesetas. 
I d e m N o r t e di? E s p a ñ a , a 3o5 pesetas. 
- N a v i e r a S o t a y A z n a r , a 3.130 y 3.140 

pesetas, fin del c o r r i e n t e ; 3.110 y 3,120 
pesetas. 

M a r í t i m a d e l N e r v i ó n , a 2.300 y 2.290 
pesetas, fin de l c o r r i e n t e ; 2.290, 2.280, 
>.271, 2.260 v 2,270 pesetas. 

M a r í t i m a U n i ó n , a 1.193. 1.200, 1.195, 
1.196, 1.180, 1.190, 1.185, 1.190 y 1.195 pe­
setas. 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 1.355 pesetas, 
fin de l c o r r i e n t e , p r e c e d e n t e ; 1.345, 1,310, 
1.335, 1.340 y 1.345 pesetas . 

N a v i e r a G u i p u z c o a n a , a 530 pesetas, 
fin de l c o r r i e n t e ; 525 y 527 pesetas . 

N a v i e r a M u n d a c a , a 460 y 465 pesetas, 
fin de l c o r r i e n t e ; 470, 465, 465, 460 y 465 
pesetas. ; - - -

M a r í t i m a B i l b a o , a 465 pesetas. 
N a v i e r a I z a r r a , a 515 y 510 pesetas . 

. N a v i e r a I b a i , a 410 y 420 pesetas. 
H u l l e r a s de l S a b e r o y A n e x a s , a 1.120 

pesetas, fin d e l c o r r i e n t e ; 1.110, 1.120, 1.115 
y 1.120 pesetas . 

A l c a r a c e j o s , a 200 pesetas . 
M i n a s de C a l a , a 310 pese t a s . . 
M i n e r a de V i l l a o d r i d , a 650 pesetas . 
M i n e r a de D í c i d o , a 1.300, 1.290 y 1.300 

pesetas. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 900 pesetas . 
B o d e g a s . B i l b a í n a s , a 850 pesetas, con 

t a d o , p r eceden t e . 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 665, 660, 655 y 638 

pesetas, fin del c o r r i e n t e ; 657, 650 y 651 
pesetas. 

F e l g n e r a , a 245 y 246 p o r 100, fin del 
c o r r i e n t e . 

E x p l o s i v o , a 305 p o r 100. 
Obl igac iones . 

F e r r o c a r r i l de l a R o b l a , a 83,50. 
I d e m de T u d e l a a B i l b a o , especiales, a 

101 p o r 100. 
N o r t e s , p r i m e r a ser ie , a-66,25.-

C a m b i o s . 
L o n d r e s cheque , a 23,80; l i b r a s 20.001). 
L o n d r e s cheque , a 23,79; l i b r a s 3.200. 

para terminar las existencias, se han hecho 

N U E V A S R E B A J A S D E P R E C I O S 
en manteletas de piel, cuellos, manguitos, lanas, paños 

para abrigos de señora, mantas, etc. 

Almacenes Sinforiano Rodenas. 

Vida, religio&a. 
U n homenaje . 

H o m e n a j e - a n u o s t r o v i r t u o s í s i m o p a ­
d r e f r a y H i l a r i o de S a n t a T e r e s a , c o m o 
1 . r m i d o q u e le d e d i c a n sus d i r i g i d o s : 

F i e l á l a o b e d i e n c i a a q u e p o r su m i ­
n i s t e r i o se h a l l a o b l i g a d o , m a r c h ó en es­
tos d í a s n u e s t r o v i r t u o s o p a d r e H i l a r i o 
• Ir S a n t a Te resa para , o c u p a r s e e n oi uno 
v:o c a r g o p a r a que h a s i d o n o m b r a d o . 

Su m a r c h a h a s i d o s e n t i d a p o r c u a n t o s 
t u v i e r o n l a d i c h a de t r a t a r l e ; s u a m a b i ­
l i d a d p a r a c o n todos y su espec ia l d o n y 
Láct ica í i á b i l en l a d i r e c c i ó n e s p i r i t u a l l e 
g r a n j e a r o n g r a n d e s s i m p a t í a s , c o m o su 
i n a g o t a b l e c a r i d a d p a r a c o n e l ' n e c e s i t a ­
d o , q u i e n l l o r a r á l a p é r d i d a de u n p a d r e 
b o n d a d o s o . 

H a s ido m u y b r e v e e l t i e m p o que le he­
m o s t e n i d o a n u e s t r o l a d o ; p e r o sus m u ­
chas v i r t u d e s y e j e m p l a r v i d a nos h a n edi 
ficado: s u a r d i e n t e e i n f a t i g a b l e celo h a 
d u p l i c a d o s u l a b o r , q u e h o y se h a l l a flo­
rec ien te , " y , ofrece d a r cop ioso f r u t o , q u o 
s e r á e l p r e m i o a sus desvelos . 

L a fe q u e en n u e s t r o s co razones ha i n -
f u n d l d o h a r á q u e sus m á x i m a s y d o c t r i ­
nas p e r d u r e n , s i g u i e n d o a n i m o s a m e n t e 
el c a m i n o que , c o n m a n o d i e s t r a , nos 
t r a z ó . 

Y - h o y , a l c o n s a g r a r l e el h o m e n a j e do 
estas h u m i l d e s l í n e a s , c o m o t r i b u t ó de 
g r a t i t u d y r e c o n o c i U i i e n t o , l e p e d i m o s no 
nos o l v i d e y q u e n o s b e n d i g a a l d a r l e u n 
¡ a d i ó s ! c a r i ñ o s o , e s p e r a n d o g u a r d e u n 
r e c u e r d o de n u e s t r o afec to , a l m i s m o 
t i e m p o q u e u n a p l e g a r i a b r o t e de sus l a ­
b i o s p o r l o s q u e a q u í f u e r o n d i r i g i d o s y 
que t a n t o l a m e n t a n su m a r c h a . — U n co­
f r a d e . 

E l B e l é n de los P a d r e s 
P a s i o n i s t a s . 

P a r a sa t i s fecer l o s p i a d o s o s deseos de 
l a s m u c h a s p e r s o n a s que desean v i s i t a r 
el p r e c i o s o N a c i m i e n t o que d i c h o s P a d r e s 
tienen" en su i g l e s i a de San M i g u e l , so 
a d v i e r t e a los fieles q u e d i c h o N a c i n i i c n 
to e s t a r á v i s i b l e h a s t a el d í a 16 do! co­
r r i e n t e p o r l a m a ñ a n a , de d iez a u n a . 
y p o r la t a r d e , de t r e s a siete, c l a u s u r A n 
dosc d e s p u é s d e f i n i t i v a m e n t e . 
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S a n F r a n c i s c o , 15, y en M a d r i d , A l c a l á , 14 

( P a l a c i o . d e l a E q u i t a t i v a . ) 

mi 

La influenza es una enfermedad t r a i c i o n é i s 
Muchos hombres y mujeres fuertes y vig^' 
rosos han sucumbido al e r ro r fatal de creer 
que su robusta salud podía permit ir les tra­
tar a un leve resfr iado con desprecio y ne­
gligencia sin peligro de ninguna clase. 

Observe con cuidado las s e ñ a l e s de adver» 
tencia, como dolor de cabeza, pesadez gene, 
ra l , s e n s a c i ó n de fatiga y dolor, escalofríos 
estado febr i l , inflamación, lagrimeo, corr i ' 
miento por la nariz. A veces ia inapetencia 
a c o m p a ñ a a esta condición- Siga este sabio 
consejo: Pr imero, obtenga 

K I T A T O 
E L T . O I V I < P O - L A X ^ T I V O - M IIV I ̂  

y siga las direcciones de la circular. 
Evite el riesgo: Mé ta se en cama inmediatamen-

te y c o n s é r v e s e bien abrigado. Q u é d a s e en 
cama 3 o 4 d í a s . Tal vez no se s e n t i r á us­
ted lo suficiente enfermo para permanecer 
en el lecho; pero no se deje e n g a ñ a r por esta 
. fa lsa¿creencia . 

LOS ÉfectOS que siguen a la INFLUENZA no per. 
miten que se ejecute el meno*- trabajo. El más 
leve ejercicio muscular puede producir una 
r e c a í d a m á s peligrosa que el p r imer ata­
que de ¡a enfermedad. 

THE SYDNEY ROSS COMPAÑA, NEW YORK, U. S. 
D e p o s i t a r i o s kn S a n t a n d e r : P é r e z d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a , d r o g u e r í a , pía 

de l a s E s c u e l a s y W a d - R a s , - 3 . 

Oed IVluLiiicipiJ 

© B U L I S T A 
S a n P r a i M l M O , I I , 1.* 

NOTICIAS SUELTAS 
F » o s i n r i v o 

L O S M A S R I C O S M A Z A P A N E S Y 
F I N O S T U R R O N E S E N L A A G R E D I 
T A D A C O N F I T E R I A R A M O S S A N 

F R A N C I S C O , 27 

E x t r a v i o — - - [ l a l i u ' i u i o s c e x t í á v i a d o la l i ­
b r e t a n ú m e r o 15.991 de l a C a j a de A h o ­
r r o s del M o n t e de P i e d a d , se s u p l i c a a 
q u i e n l a e n c u e n t r o l a e n t r e g u e en l a s of i ­
c i n a s de d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o . 

E L CEIVTltiO 

PEDRO A SAN MARTIN 
(Sucesor d« P e d r o S a n M a r t i n . ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s Wancof l de l a NÍ» 
/a . M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
eemerado en c o m i d a s — T e l é f o n o n ú m 12f> 

La Niñera Elegante ' 
P U E N T E , N U M E R O 9 

U n i c a Casa en u n i f o r m e s p a r a d o ñ e e . 
Has, a m a ó , . a ñ a e y n i ñ e r a s . 

D e l a n t a l e s de t o d a s clases, cuel los , p u . 
ñ o s , tocas , etc., etc. 

H a t i l l o s p a r a r e c i é n nac idos , f o r m a in-

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D I A 7 

N a c i m i e n t o s : V a r o n e s , 3; h e m b r a s , 3. 
Defunc iones , : L u c í a R u j o O r t e g a , d é 

t r e i n t a y seis a ñ o s ; T a n t í n , 1, s egundo . 
M a t r l m o i i o s : N i n g u n o . 

- Pectorales -
Calman rápidamente' la 
tos. Curan siempre CA­
T A R R O S , A S M A Y 

G R I P E 
B e « M t e M t M l M b i t f a r m t h » . 

M a t a d e r o . — R o m a n e o de l d í a 5: Reses 
m a y o r e s , 2 1 ; m e n o r e s , 25; k i l o g r a m o s , 
' 701. 

Cerdos , 13; k i l o g r a m o s , 1.287. 
C o r d e r o s , 63; k i l o g r a m o s , 331. 
R o m a n e o d e l d í a 6: Reses m a y o r e s , 2'r, 

m e n o r e s , l i ; k i l o g r a m o s , 1.590. . 
Cerdos , 1; k i l o g r a m o s , 111. 
C o r d e r o s , 28; k i l o g r a m o s , 163. 
R o m a n e o de l d í a 7: Reses m a j r o í e é * 34? 

m e n o r e s , 38; k i l o g r a m o s , 7.092. 
Cerdos , 8; k i l o g r a m o s , .825. 
C o r d e r o s , 40; k i l o g r a m o s , 204. 

T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r c o m p a r e c i ó an t e esta A u d i e n c i a 
A n t o n i o C u a r t a s P u e n t e , a c u s a d o c o m o 
a u t o r de u n d e l i t o de les iones m e n o s g r a ­
ves a M a r í a M u r i e d a s , v e c i n a de l p u e b l o 
de R e v i l l a . 

E l M i n i s t e r i o f i sca l en e l ac to d e l j u i c i o 
y v i s t a d é l a s p r u e b a s p r a c t i c a d a s , re­
t i r ó l a a c u s a c i ó n c o n t r a d i c h o p rocesado . 

S e n t e n c i a . 
E n c a n s a p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de 

S a n t o ñ a , se h a d i c t a d o s e n t e n c i a abso l ­
v i e n d o l i b r e m o n t e , a Jesusa P e r ú S a n a , 
d e l d e l i t o de i n j u r i a s p f t rque f u é a c u 

sada . 

s iones en la cabeza, y en e l b r a z o de recho 
a u n c o n v e c i n o s u y o l l a m a d o M i g u e l 
R u i z , 

L a c u e s t i ó n ' t u v u l u g a r e n é l s i t i o deno­
m i n a d o C a l l e j o y f u é m o t i v a d a p o r h a b e r 
c e r r a d o e l a g r e d i d o u n t e r r e n o que . a lo 
que pa rece , - l i n d a b a c o n o t r o s de l a p r o 
p i e d a d de l a g r e s o r . 

V E G U I L L A D E S O B A 
U n robo .—Por l a b e n e m é r i t a d e l pues­

to de V e g u i l l a de Soba, se d a c u e n t a a l 
S o b o r n a d o r c i v i l de h a b e r s i d o d e t e n i d o s 
dos j ó v e n e s de a q u e l l a l o c a l i d a d , l l a m a 
dos V a l e r i a n o M a r t í n e z y V a l e r i a n o C u -
t i é r r e z , c o m o a u t o r e s de l h u r t o de ocho 
m o r c i l l a s , seis c h o r i z o s , dos s o l o m i l l o s y 
a l g u n a s o t r a s m e r c a n c í a s , a Su c o n y e c i 
no I n o c e n c i o V á z q u e z , d o m o c i l i a d o en el 
p u e b l o de Q u i n t a n a de Soba. 

E l r o b o lo l l e v a r o n a cabo l o s dos d é t e 
n i d o s c u a n d o el m e n c i o n a d o I n o c e n c i o te­
n í a a m a r r a d o u n asno de su p r o p i e d a d 
a l a p u e r t a de u n e s t a b l e c i m i e n t o de d i 
d i o p u e b l o , l l e v á n d o s e a q u é l l o s l a s m e i 
c a n c í a s de l i n t e r i o r de u n a s a l b a r d a s que 
l l e v a b a el b u r r o . 

P E Ñ A C A S T I L L O 
Dos 'detenidos.- - i hu-r pocos d í a s han 

s ido de t en idos p o r l a b e n e m é r i t a de l pues 
to de P e ñ a c a s t U l o dos i n d i v i d u o s l l a m a ­
dos L u i s M a r l í n e z y H e l i o d o r o G i l , pea 
h a b e r s ido s o r p r e n d i d o s p o r ta c i t a d a be­
n e m é r i t a c o l o c a n d o u n a s p i e d r a s en loe 
e m p a l m e s del c r u c e del t r a n v í a de P e ñ a 
c a s t i l l o , c o n -ob je to de que d e s c a r r i l a r a 
a l g ú n v e h í c u l o y causase p e r j u i c i o s a l a 
E m p r e s a de l a R e d S a n t a n d e r i n a , en cu­
y a E m p r e s a t r a b a j a b a n c o m o o p e r a r i o s , 
h a l l á n d o s e a c t u a l m e n t e en h u e l g a . 

L o s d e t e n i d o s f u e r o n pues tos a d i s p o s i 
c i ó n d e l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n d e l dis­
t r i t o de l Oeste. 

A S T I L L E R O 
Hal lazgo de r o p a s . — U n a j o v e n vecina 

del p u e b l o de R e v i l l a de C a m a r g o , h a l l ó 
d í a s pasados , en u n a a l c a n t a r i l l a de la 
c a r r e t e r a de M u r i e d a s a B i l b a o , u n g r a n 
e n v o l t o r i o d é r o p a , que , r e c o n o c i d o , se 
v i ó que c o n t e n í a siete s á b a n a s de h i l o 
u n a de a l g o d ó n , dos co l chas de c o l o r r o ­
sa, y t res b l a n c a s , t res e n a g u a s y u n a 
c h a m b r a de. s e ñ o r a , t o d o e l lo en m u y 
' n i e n es tado . 

L a m e n c i o n a d a j o v e n d i ó c u e n t a de l 
h a l l a z g o a l a G u a r d i a c i v i l de l pues to d e l 
A s t i l l e r o , que se h i z o c a r g o de l h a l l a z g o 
v p r a c t i c ó las a v e r i g u a c i o n e s de l caso, 
p a r a e n t e r a r s e de q u i é n p u d i e r a ser el 
i u e ñ o de l a r o p a h a l l a d a , s i n que , h a s t a 

!a f echa , se h a y a p o d i d o saber , h a b i é n d o 
se h e c h o c a r g o de e l l o el J u z g a d o de Ca­
m a r g o . 

Los espectáculos. 
S A L O N P R A D E R A . — G r a n c o m p a ñ í a 

c ó m i c o d r a m á t i c a d e l i n s i g n e a c t o r R i ­
c a r d o P u g a . 

F u n c i o n e s p o p u l a r e s , b u t a c a 1,20 pe­
setas. 

A l a s seis y m e d i a de l a t a r d e . — « L a 
p r o p i a e s t i m a c i ó n » . 

A l a s diez de l a n o c h e . — « E l ú l t i m o 
B r a v o » . 

S A L A N A R B O N . — T e m p o r a d a de cine­
m a t ó g r a f o . 

Desde l a s seis do la t a r d e . — E s t r e n o de 
l a c u a r t a j o r n a d a de l a Ninteresante se­
r i e a m e r i c a n a « E l as r o j o » , t i t u l a d a « E n 
las g a r r a s de l l e ó n » . 

P A B E L L O N N A R B O N . — T e m p o r a d a de 
c i n e m a t ó g r a f o . 

Desde las seis de l a t a r d e . — E s t r e n o de 
la t e r e e i a j o r n a d a de l a serie a m e r i c a ­
n a « E l as r o j o » , t i t u l a d a « P o r los a i r e s » . 

La Caridad jto Santander. 
E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o en el d í a de 

a y e r , f u é e l s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 1.394. 
A s i l a d o s - que q u e d a n en el d í a de 

h o y , 107. 

O r d e n d e l d í a p a r a l a s e s i ó n ordf lá 
q u e c e l e b r a r á h o y n u e s t r a C o r p o j f 
m u n i c i p a l * 

A c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
E x t r a c t o de a c u e r d o s d e l mes ante 

A S U N T O S S O B R E L A M E S A L 
H a c i e n d a . — . C o n s i g n a r c o m o graCSc 

c i ó n l a s u b v e n c i ó n p a r a el a u x i l i a n 
maes t ro , de P e ñ a c a s t i l l o . 

O b r a s . ' — R a t i f i c a r l a c o n c e s i ó n hechi 
d o n J u l i á n G u t i é r r e z , de cijico a ñ o s 
p r ó r r o g a p a r a e x p l o t a r « M i r a r a a r » . 

D i c t a m e n .sobre l a p r o l o n g a c i ó n de 
A v e n h i a de l a R e i n a V i c t o r i a . 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
H a c i e n d a . — D i s t r i b u c i ó n de fondos. 
O b r a s . — C u e n t a s . 
E n s a n c h e . — D i s t r i b u c i ó n de fondosi 
P o l i c í a . — I r a l p l e i t o contencioso 

m i n i s t r a t i v o c o n t r a la r e s o l u c i ó n del 
ñ o r g o b e r n a d o r ace rca de l c i e r re da 
t a b l a s de c a r n e s de d o n J o s é G a r c í a 

Hem i i c e n c i a . — C u b r i r l a p l a z a de. 
x i l i a r de D i b u j o del I n s t i t u t o de Ci 
j a l . 

M o d i f i c a r e l c o n t r a t o de a r r e n d a mi 
de l a escuela n a c i o n a l de Cueto. 

FABRIC 
ESPEJO 

DE8PAÍ 

E L A C E I T E D E O L I V A V I R G E N 

"LAS CAMPANILU* 
de f a m a m u n d i a l , ee el que por su te 
n o c i d a b o n d a d r e s u l t a m á s económ 
que todos loe s i m i l a r e s . 

U n i c o d e p ó s i t o en E s p a ñ a , en elj 
m e r c i o de u l t r a m a r i n o s 

L O S A Z G A R A T E 8 
T e l é f o n o s n ú m e r o s 25 y 2 9 . — T o r r e l á t í 

Uní 

i 1 
M 
P r o 

Ser 

S 
( A N T I G U O S U I Z O ) 

S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r cub ie r t 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodas, bí¡ 

zos y (dunchS)). 
S a l ó n de t é , chocola tes , etc. 
S u c u r s a l en l a t e r r a z a del Sardi i 

JABON CHIMB' 
E l m e j o r de todos los jabones pol i 

c o m p o n e n t e s de su f a b r i c a c i ó n y m 
r n e r a d a e l a b o r a c i ó n . E l m á s econonf 
no s ó l o p o r ser e l que m á s d u r a , sinoi 
que n o es t ropea n i q u e m a los objetiéj 
vados c o n é l ; 

P e d i d l o en todas pa r t e s , exigía 
s i e m p r e l a m a r c a e s t a m p a d a en 
t r o z o . 

t i 

I!; 
r 

jA60N C H I M B O 

Cons 
na del 

- y c 

T r o z o s de 500 y 250 e r a m o s excluí 
m e n t e . 

OompaaíaTrasinediterrai 
D E B A R C E L O N A 

CRONICA REGIONAL 
C A S T R O U R D I A L E S 

U n a r i ñ a . — P o r l a b e n e m é r i t a de l pues­
t o de esta, c i u d a d h a s ido d e t e n i d o , y 
pues to a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d g u 
b e r n a t i v a , u n v e c i n o de l a m i s m a , c o n t ó 
a u í o r de h a b e r a g r e d i d o , c a u s á n d o l e a l ­
g u n a s les iones de escasa i m p o r t a n c i a , a 
u n c o n v e c i n o s u y o , c o n q u i e n sos tuvo 
u n a c u e s t i ó n a l a s a l i d a de u n es tab lec i ­
m i e n t o . 

E S C A L A N T E 
U n h e r i d o . — L a G u a r d i a c i v i l de l pues­

t o de E s c a l a n t e h a d e t e n i d o a l v e c i n o de 
es ta v i l l a C á n d i d o G u t i é r r e z , c o m o a u t o r 
de h a b e r a g r e d i d o , c a u s á n d o l e v a r i a s le-

O Y A. L T Y 
t R A N 8 A P I R E S T A U R A N T 

tUiur<Ml M t | t a r t f i M r o : M I R A M A P 
HABITACIONES 

E l v a p o r 

d e s c a r g a n d o en B i l b a o , con carga d 
g l a t e r r a , l l e g a r á a este p u e r t o y aoj 
c a r g a p a r a V i l l a ' g a r c í a , Vig0-
C a r t a g e n a , V a l e n c i a y Barce lona . 

P a r a i n f o r m e s , a sus cons igna^ 
S E Ñ O R E S D O R I C A Y C A S U S J 

Paseo de P e r e d a , n ú m . 32—Teie fon» 

I m p r e n t a de E L P U E B L O CANTA* 

Blanca, 2. Teléfonos 755 y 223. 
Confección artística de ramos, canastillas ? coro¡ 
B s POP el excelente cl ima 

Le recomendamos en Murcia D E P R I M E R O R D E N 

I n s t a l a d o frente del paseo R e i n a V i c t o r i a . — S i t u a c i ó n e s p l é n d i d a de ^ ^ " r fgcció' 
n a toda l a vega.—Sol todo el d i a . — C u a t r o f a c h a d a s . — A s c e n s o r e s . ^ 

v a p o r . — B a ñ o s . T r a t o ideal . 
P R E C I O S E S P E C I A L E S P A R A T E M P O R A D A 

Director propietario: Fernando 6, Nieto-
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E L P U E B L O C A N T A B R O 

Vendo o arriendo 
ot t feaña y casa g r a n d e ; 316 c a r r o s p r a d o , 
c c r c i i e s t a c i ó n y t r a n v í a . A l m a c é n p a r a 
v i n o s . 

F n f u r i u a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . D E DÓNDE L L E G A E S T E P O D E R MILAGROSO? 
•1 

s 

;a de (n-
á d m i t i t é 

S e v i l l á , 
ra. 
a a t a r i o s . 
U S O 
ono 685^ 

1 

• E N 

su reco­
ja ó m a c o 

el co-

i l ave / a . 

i recla-

rtos. 
b a n t i -

dinero. 

m u . cto e n t e r o q - u t e c i a . m . e . r a . v i l l a c i o 
de las curaciones obtenidas con ios milagrosos medicamentos 

De fama mundiaL 

De uso universal. 

Los i n c u r a b l e s r e c u p e r a n l a s-alud. L o s m é d i c o s o b s e r v a n con es tupor 1A f a c i l i d a d de c ó m o estos m e d i c a m e n t o s d e v u e l v e n l a ^ a l u d m i l a g r o s a m o n i e a todos j q u i t a n t an tos en fe rmos de 
las g a r r a s de l a m u e r t e . 

E n todos los p a í s e s del m u n d o , h o m b r e s , m u j e r e s y m é d i c o s , t odos q u e d a n m a r a v i l l a d o s de l a s c u r a c i o n e s o b t e n i d a s con los ' M i l a g r o s o s m e d i c a m e n t o s L a m b e r » , de c o m p o s i c i ó n p u r a m e n ­
te de h i e r b a s vegetales , que c o n t i e n e n los p r i n c i p i a s de l a v i d a y de l a s a l u d . 

U n p e r i o d i s t a que e n t r e v i s t ó ú l t i m a m e n í e a l D i r e c t o r de l « C o n s u l t o r i o L a m b e r ) . , fué rogado de p a r t i c i p a r a todos sus lectores e n f e r m o s o h a b i e n d o en su f a m i l i a pe r sona e n f e r m a , de es-
' c r i b i r p a r a p e d i r l e sus fo l l e tos y c o n s u l t a r sus do lenc ia s g r a t u i t a m e n t e . 

L o s C O N F I T E S L A M B E R d a n a las v ías g é n i t o u i i n a r i a s e l estado n o r m a l , e v i t a n d o el uso de l a s p e l i g r o s í s i m a s c a n d e l i l l a s , q u i t a n y c a l m a n i n s t a n t á ' i e a m e n t e el escozor y" l a f r e c u e n c i a 
de o r i n a r , los ú n i c s que c u r a n r a d i c a l n i e n t e las estrecheces u r e t r a l e s , p r o s t a t i t i s , u r e t r i t i s , c i s t i t i s , c a t a r r o s de l a v e j i g a , c á l c u l o s , i n c o n i t i n e n c i a de o r i n a , flujos b l ancou de las m u j e r e s , 
b l e n o r r a g i a ( g o t a i m i l i t a r ) , etc. U n a ca j a de Confites Lamber, con l a d e b i d a i n s t r u c c i ó n , 4 pesetas. 

E l R O O B D E P U R A T I V O L A M B E R , i n m e j o r a b l e r e c o n s t i t u y e n t e a n t i s i f l l í t i c o y r e f r e scan te de l a sangre , cuna c o m p l e t a m e n t e y r a d i c a l m e n t e La s í f i l i s . y todas sus consiecuencias. I m p o t e n c i a s , 
do lo res de los huesos , a d e n i t i s g l a n d u i l a r e s , m a n c h a s de l a p i e l , p é r d i d a s s emina l e s , pol luc ionies , e s p e r m a t o r r e a , h e r p e t i s m o , a l b u m i n u r i a , e s c r ó f u l a s , J i n f a t i s m o . l i n f o a d e m o n á . e s t e r i l i d a d , 
n e u r a s t n i a , etc. U n f rasco de Roob depurativo Lamber, con l a deb ida i n s t r u c c i ó n , 3 pesetas. 

P a r a c o r r e s p o n d e n c i a y consu l t a s g r a t u i t a s t a m b i é n por ca r t a s , que se c o n t e n t a r á s e g u i d a m e n t e y con reserva , d i r i g i r s e : 

VI edícamentos LAMBER.-Calla Glari, nú meo 56.--BARCEL0NA 

I P a t a t a s . 
P a t a t a s , 30 pese tas 100 k i l o s . 
C a r b ó n de m a d e r a , 18 pesetas 100 k i l o s . 

los., 
C a r b ó n g r a n a d o , de V a l l a d u l i d , espe­

c i a l p a r a b ra se ros , a 1,75 a r r o b a . 
R e p o l l o s de H e r r e r a (7 k i l o s ) , a 0,20 el 

k i l o . . 
2 3 . — P U E R T A L A S I E R R A . — 2 3 

Serv i c io a domic i l i o . 
( L a p a t a t a se encarece . ) 

Encuademación. 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Ca l l e de S a n J o s é , n ú m e r o 6, bajo . 

De v e n i a en S a n t s n d e r : § E N O R E i P E R E Z DEh M O L I N O T C O M P A N i A ! . A r o g a e r í a , P l a z a d é l a i E i c u s i a t , y A T I L A NO L * v L d r o g * j r U A t a r a z a n a * , 19. 

Ofrece al público 
l a f á b r i c a de b o r d a d o s , R u a m a y o r , n ú 
m e r o i l , los n u e v o s m o d e l o s de s tores , 
g a l e r í a s , c o r t i n o n e s , v i s i l l o s , c o r t i n a s , 
co l chas y t o d a c lase de c o r t i n a j e s f a b r i ­
cados a l a m e d i d a . 

P r e s u p u e s t o s e c o n ó m i c o s . Se pa sa e l 
m u e s t r a r i o a d o m i c i l i o . 

A. 1 r*x o n e da. 
P r o c e d e n t e de u n a de l a s m á s i m p o r 

t an t e s casas de l a ' l o c a l i d a d , vendo m u é 
bles i n m e j o r a b l e s . 

I n f o r m a r á n : V e i a s c o , 17, ba jo 

C O M P R O Y V E N D O 
M U E B L E S U S A D O S . P A G O M A S Q U E 

N A D I E 
J u a n de H e r r e r a , 2. 

Carbones asturianos. 
V E N T A S P O R M A Y O R Y M E N O R 

( r bado, m e n u d o y de f ragua . 
? U L I A N B U T A M A N T E (8. M i-) 

Munt imt ia . tHoto i E l v i r a s . 

I Vapores correos españoles 
D S L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
i Linea de Cuba y Méjico 
c E l d í a 19 de ene ro , a las t res de l a t a r i l e , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

ALFONSO DOCE 
su c a p i t á n don C r i s t ó b a l Mora les . 

. '?w i. • • jp̂ . • - ' • «vrgar >ii%rn Mafettt* • • i-rr-f-
P R E C I O S D E L P A S A J E Í.H T E R C E R A O R D I N A R I A 

P A R A H A B A N A . — 3 1 0 pesetas, 12,60 d'- i m p u e s t o s y 2,50 de g a s t o i de d e t e m 
barqne. _ 

P; E l (ITa 31 de d i c i e m b r e s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

para t r a n s b o r d a r en C á d i z a l v a p o r • 

Reina Victoria Eugenia 
de l a m i i m a r C o m p a ñ í a , a d m i t i e n d o pasa je y c a r g a con d e s t i n o a M o r . ' . s v w l M ? 
buenos A i r e s . 

Pa re m i a I n í o r m A ú i s i g í r n a. 6tP i . i l g n a t a r i o B «n S a n t a n d e r , wr-4iirí'a 
Í M D K A N f i B L P I R E " 7 . Y 9 0 M P A Á I A - M u « H a . SO.—T' • » HÉSMre S t . 

a 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R R E S T A U R A R T O D A G L A S E D E L U N A S , 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A ­

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 
D E S P A C H O : A m ó e E s c a l a n t e , n ú m . 4 — T e l é f o n o 8 - 2 3 . — F A B R I C A : C e r v a n t e s , I I . 

t L a P r o p i c i a ; 
A g e n c i a d e p o m ­

p a s f ú n e b r e s . 

•BRVieiO P K R M A N E N T K 

Única casa en esta ciadad que dispone de un Injoso (JOCHE 
ESTUFA - G r a n FURGON-FUNEBRE AUTOMOVIL, para 

traslados de cadáveres. 
f i L A M S S . « ' H S W S R A , ñúm 11 , ̂ a ioa y eNtr««u«So«. r « i é f » * « i¿f,l 

T A L L E R E S DE FUNDICION Y MAQUINARIA 

Obreetfn y CompTorrelavega 

zsmm 

Cr-

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Servic io m e n u a l , s a l i e n d o de B i l b a o , de S a n t a n d e r , de Crijón y de C o r u ñ a . 

para H a b a n a y V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . Sa l i da s de V e r a c r u z e ( v e n t u a l ) y de H a b a n a 
para C o r u ñ a G i j ó n y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E N E W Y O R K C U B A M E J I C O 
Servicio m e n s u a l s a l i endo* de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y de C á d i z , 

para New Y o r k . . H a b a n a y V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . Regreso de V e r a c r u z (even 
tuol) y de H a b a n a , c o n escala en N e w Y o r k . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I A 
Servicio m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c o l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y de C á d i z , 

Para Las P a l m a s , S a n t a C r u z de L a P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a . S a l i d a s de 
Colón pa ra S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o Cabel lo , L a G u a y r a , P u e r t o R i c o , C a n a r i a s , 
Cádiz y B a r c e l o n a . 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 4, de M á l a g a e l ;"> y . d e C á d i z el 7, 

para Santa C r u z de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e e , e m p r e n d i e n d o el v i a j e 
de regreso de B u e n o s A i r e s el d í a 2 y de M o n t e v i d e o el 3. 

L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
Servicio b i m e n s u a l , s a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a y V i g o , p a r a 

« i o Jane i ro , San tos , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o e l v i a j e de regre -
60 desde B u e n o s A i r e s p a l a M o n t e v i d e o . San tos R í o J a n e i r o , C a n a r i a s , V i g o , Co 
^ f i a , G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servicio m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de A l i c a n t e y ue C á d i ^ , 

Para Las P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a P a l m a y p u e r t o s de 
c a n a r i a s y de l a P e n í n s u l a indd" adas en e l v i a j e de i d a . 

DAD BOLLERA ESPA 
R O K ÜL. O .Hí A 

C o n s u m i d o p o r las C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s . d e l N o r t e de E s p a ñ a , de M e d í 
n a del Campo a Z a m o r a y Orense a V i g o , de S a l a m a n c a a l a f r o n t e r a p o r t u g u e ­
sa y o t ras E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a v a p o r , M a r i n a de g u e r r a y 
Arsena l e s d e l E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s t l á n t i c a y o t m s E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s a l C a r d i f f po r el A l m i r a n t a z g o 
p o r t u g u é s . 

Carbones de v a p o r . — M e n u d o s p a r a f r a g u a s . — A g l o m e r a d o s --.Cok p a r a usog 
m e t a l ú r g i c o s y d o m é s t i c o s ! 

H á g a n s e los pedidos a l a 

Sociedad Hullera Española 
Pe layo , 5 b i s , B a r c e l o n a , o a sus agentes e n M A D R I D , d o n R a m ó n T ú p e l e , A l l o n -
so X I I . 1 6 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s H i j o s de A n g e l P é r e z v C o m p a ñ í a . — G I J O N 
y A V I L E S , agentes de l a :<Sociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , San R a f a e l 
T o r a l . 

P a r a o t ros in fonmes y precios d i r i g i r s e a las o f i c inas de La 

S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

A d e m á s de los i n d i c a d o s se rv ic ios , l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a t iene estableci­
ó o s los especiales de los p u e r t o s del M e d d t e r r á n e o a N e w Y o r k , p u é r t o s de l C a n t á -
onco a N e w Y o r k y l a l í n e a de B a r c e l o n a a F i l i p i n a ^ " , c u y a s s a l i d a s n o son fija* 
7 se a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e en cada v i a j e . • 

.Estos vapores a d m i t e n c a r g a en l a s cond ic iones m á s f a v o r a b l e s y pasa je ros , a 
quienes l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a acre 
o i tado en su d i l a t a d o s e r v i c i o . 

Todos los v a p o r e s t i e n e n t e l e g r a f í a s i n h i l o s . 
l a r n b i é n se a d m i t e c a r g a y se e x p i d e n pasa jes p a r a todos los p u e r t o s d e l m u n 

l o se rv idos p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

Las a n t i g u a s p a s t i l l a s í > e c t o r a l e s de R i n c ó n , t a n conoc idas y usadas p o r el p ú ­
bl ico s a n t a n d e r i n o , po r su b r i l l a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y afecciones de 
g a r g a n t a , se h a l l a n de ven ta en l a d r o g u e r í a de P é r e z del M o l i n o , e n l a de Vi-
ñ a f r a n c a y Ca lvo y en la - f a r m a c i a de E r a s u n . 

C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 

AGENCIA; DE POMPAS FÚNEBRES 
D i 

1 

Unica casa que posee la severa Carroza imperial estufo, 
con llantas de goma y alumbrado interior eléctrico. 

M e fergón a n t o m i v ü , B e r l í e t . 4 0 HPH p a r a e l t r a s l a d e d e c a d á v e r e s 

Proveedor de las Sociedades ' 'Mutualidad Mauris ta" 
"Cí rcu lo Católico de Obreros" y "La P é s t u m a " . 

Servicio al Santo Hospital, Casa de Caridad y Expósi tos 
e t c é t e r a , etc. 

Servicio de todas clases en carruajes fúnebres , 
habiendo introducido importantes mejoras. 

Veiasco. 6 (casa áe los Jardines), 8.-Teléí. 227 
3 A!M • A IM 0 E 

^--^""«••-^it.si 

LO EL CABELLO = 
A BASE DE LAVONA 

Es e¡ m e j o r t ó n i c o que se conoce p a r a l a i f abeza . I m p i d e - l a c a í d a del peJo y 
lo hace c recer m a r a v i ü o & a m e n t e . p o r q u e d e s t r u y e l a caspa que a t a c a a l a r a í z , 
por l o que e v i t a la c a l v i c i e , y en" m u c h o s casos favorece l a s a l i d a del pelo, re­
s u l t a n d o é s t e sedoso y flexible. T a n prec ioso p r e p a r a d o d e b í a de p r e s i d i r s i empre 
l o d o b u e n tocador , a u n q u e , ó!o fuese po r lo que h e r m o s e a el cabello, prescindien­
do de l a s d e m á s v i r t u d e s que t a n j u s t a m e n t e se le a t r i b u y e n . 

F r a s c o s de. 2 y 3,50 pesetas. L a e t i que t a i n d i c a el m o d o de u s a r l o . 
Se vende en S a n t a n d e r en '.a d r o g u e r í a de P é r e z del Mol ino y C o m p a ñ í a . 

¡ s o s a - ¡ S o l u c i ó n 
N u e v o p r e p a r a d o c o m p u e s t o de 

b i c a r b o n a t o de soea p u r í s i m o de 

esencia de a n í s . S u s t i t u y e c o n g r a n 

v e n t a j a el b i c a r b o n a t o en todos sus 

u e o » . — C a j a : 0,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n B e r n a r d o , n ú m . 1 1 — M a d r i d 

De v e n t a en las p r i c i p a l e e f a r m a c i a s de E s p a ñ a . 

E N S A N T A N D E R : P é r e z de l M o l i n o y C o m p a ñ í a 

B e n e d i c t o . 
de g l i c e r o - f o s í a t o de c a l de C R E O 
S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s e r ó 
nicoa , b r o n q u i t i " y d e b i l i d a d gene 
r a l . — P r e c i o : 2,50 pesetas. 

Servicios públicos 
S e r v i c i o postal . 

I m p o s i o i ó i y r e t i r a c i ó n de v a l o r e s de 
c l a r a d o s y paque t e s posta les , de 9 a 12,20 

Certif icados, de 9 a 13,20. 
Giro postal , de 9 a 13. 
ago de g iros , de 10 a 13. 
Impos ic iones C a j a de A h o r r o s y r e i n ­

t egros , (excepto los v i e r n e s ) , de 9 a 13. 
R e c l a m a c i o n e s de c o r r e s p o n d e n c i a asegu­
r a d a y c e r t i f i c a d a , de 9 a 11. 

U « t a y a p a r t a d o s , de 8 a 8,30 y de 10 
a 19. 

R e p a r t o a d o m i c i l i o d e l C o r r e o ' e M a ­
d r i d , m i x t o de V a l l a d o l i d y A s t u r i a s , a l a s 
10 .—Correo de B i l b a o , L i é r g a e n s y M i x t a 
de L l a n o s , a las 12,45.—Correo de lAstí i 
r i a s , B i l b a o , L i é r g a n e e y O n t a u e d a , i 
l a s 18,30. 

Loa d o m i n g o s se hace s o l a m e n t e el re 
p a r t o a l a s 12,30. 

Serv ic io t e l e g r á f i c o . 
( E s t a c ' ó n t e l e g r á f i c a : A r c i l l e r o , n ú m . l . | 

T e l e g r a m a s e n t r e l a s es taciones espa­
ñ o l a s y sus posesiones: P o r c a d a p a l a b r a 
b a t a 5 i n c l u s i v e , 0,10 p t a s . ; c a d a p a l a b r a 

m á s , 0 , 05 .—Te leg ramas u r g e n t e s : t r i p l e 
d e i o r d i n o r i o . — T e l e g r a m a s de m a d r u g o -
da : c a d a p a l a b r a h a s t a 5 i n c l u s i v e , 0,05; 
c a d a p a l a b r a m á s , 0,02 1/2. (Se d e p o s i t a n 
a todas h o r a * , i n d i c a n d o en e l despacho 
((De m a d r u g a d a » . ) 

T a r i f a de equipajes . 
A los n ó t e l e s o eeateiones de f e r r o c a ­

r r i l : S o m b r e r e r a o b u l t o de m e n o s de 15 
k g m s . , p t a s . 0 ,50 .—Bau] o b u l t o de 15 a 

30 k g m s . , 1 ,00 .—Dé 30 a 60, 1,50.—De 
60 a 100, 2 ,00 .—Por c a d a 10 kgmlBi. de 
exceso, 0,50. 

A u t o m ó v i l e s de p l a z a . 
1 ó 2 pe r sonas : 800 m t s . o f r a c c l ó n S 

p t a . ; c a d a 250 m i s . m á s o f r a c c i ó n , 0,25. 
—3 p e r s o n a s o 4: 500 m t s . o f r a c c i ó n , 9 
p t a . ; c a d a 200 m t s . m á s o f r a c c i ó n , 0,2». 

E n a m b a s t a r i f a s e l t i e m p o de p a r a d a 
a l s e r v i c i o d e l c l i e n t e se c o n t a r á a r a z ó n 
de 0,25 c a d a 5 m i n u t o s , a sea 3 p t a s . p o r 
h o r a ; p a r a loe se rv i c ios f u e r a de l a p o b l a 
ci:ón r e g i r á esta m i s m a t a r i f a , p e r o de­
b iendo a b o a r e l i m p o r t e d e l r e t o r n o , a u n 
que v u e l v a e l coche de v a c í o . L o s s e r v í - , 
c ios d e s p u é s de l a s 12 de l a noche , t a r i f a 
i o b l e . 

C O N T R A G R I 
,^000 camisetas, punto inglés, para niños, a 
0 000 pares medias negras, pie liso, niña a 
o.OOO pares|oalcetines para niños a . 
6«000 camisas niña, lavado superior, desde . 

3 y 4 reales, i 4,000 bufandas lana, riquísimas a . 
2 reales 3ooo mantas de viaje, grandes & , 

25 céntimos 7,ooo camisetas de hombre, superiores, a 
4 realas. 'Géneros doble ancho, para sábanas, lavado, á 

14 reales 
6 pesetas 
6 reales 

Pisanas para delantales, a 

Pisanas doble ancho, a r 

t peseta 

9 reales 

11 reales 1 Franelas superiores para camisas, a . . . . 4 y 6 reales 
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